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APRESENTAÇAO

o Perfil da Cidade de Nova Venécia, constitui um primeiro documento so

bre o fato urbano local e contém um conjunto de informações que permit~

rao uma aval iação da situação e das perspectivas para a cidade, além de

levar em consideração as intenções da administração municipal.

o diagnóstico foi real izado, através de um pequeno e ligeiro contactocom

a real idade, não havendo, portanto, muitos elementos que quantificam as

diferentes constatações da equipe.

A realização do trabalho foi conduzida por técnicos da Fundação Jones

dos Santos Neves, com o integral apoio da municipal idade e de seus fun

cionários. Para a sua real ização, muito contribuiu a equipe do Escritó

rio Regional do Departamento de Assistência aos Municípios da SEPL.

Este documento, poderá ser instrumento deI ineador de um programa para o

fortalecimento da cidade como pólo regional, promovendo assim, a interio

rização do desenvolvimento, através da melhoria da qual idade de vida. Pa

ra tanto, torna-se necessário uma articulação política entre as diferen

tes esferas de governo, que leve a uma ação comum, através de um progr~

ma de investimentos compatibil izados.

Assim ocorrendo, a cidade será fortalecida, como pólo regional e, porta~

to, será capaz, não só de promover a descentral ização econômica, como

também, ampl iar as bases de ação do governo, principalmente no que tange

à agil ização da máquina burocrática.
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Nova Venécia, sede do Município e da Região homônima, está local izada no

norte do Estado, distante 176Km em I inha reta da capital. A área cen

traI da cidade está a 65m de altitude, e tem para referencial de locali

zaçao, as seguintes coordenadas geográficas: 18°42 1 12" de latitude sul e

40°24 1 02 11 de longitude W. Gr.

o Município é constituído por quatro distritos: sede, Rio Preto, Guarar~

ma e Córrego Grande (Pavão), e 1 imita-se com seis municípios: a lestecom

são Mateus, ao sul com são Gabriel da Palha, a oeste com Barra de são

Francisco e ao norte com Ecoporanga, Mucurici e Boa Esperança. Exceto

são Mateus, que integra a Região de Linhares, todos os demais pertencem

ã Região que tem Nova Venécia como pólo.

A Região de Nova Venécia é a que apresenta a maior concentração de pobr~

za, dentre as que compõem o Estado. Já o Município, juntamente com o de

são Gabriel da Palha, são os que apresentam entre os da Região, em ter

mos relativos, uma melhor distribuição da renda.

Tanto a Região, como o Município, tem na pecuária, sua principal fonte

de renda, mas o café já aparece de novo como um produto de peso na econo

mia regional e municipal.

A expansão da lavoura cafeeira na Região e no Município, ao contrário do

que ocorreu com a penetração de pecuária, devido a util ização mais in

tensiva de mão-de-obra, poderá inverter o fluxo migratório ou pelo menos

estacioná-lo, e a sua economicidade a nível de pequena propriedade con

tribuirá para uma melhor distribuição de renda.

Com o fortalecimento da economia regional, a cidade de Nova Venécia, que

tende a se estruturar como pólo da Região, deverá receber, provavelme~

te, um grande impulso, principalmente no que seja referente a serviços e

equipamentos regionais. Com uma nova dinâmica da economia regional, as

trocas e intercâmbios comerciais com outras regiões do Estado, e de esta



14

dos vizinhos, tenderão a se expandir com reflexos também, na incipiente,

até o momento, atividade comercial de Nova Venécia.

De qualquer forma, as possibil idades de desenvolvimento econômico da cida

de de Nova Venécia, estão diretamente I igadas ao crescimento ou não da

economia regional.

Nas condições atuais, a economia da cidade nao apresenta por si so, con

dições para um crescimento mais acelerado, devido ao fraco potencial de

sua dinâmica interna.

Portanto, como será visto nos demais capítulos deste trabalho, pode-se

afirmar que, qualquer ação de investimentos a nível urbano, so terá re

torno econômico e social, se acompanhado de uma intervenção também a ní

vel regional.
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REGIÃO

REGIÃO I

REGIÃO II

SEDE (NTvEL)

Vitória

lP NiveZ

Colatina

29 NiveZ

49 NfVEL A

Vi 1a Ve 1ha
Guarapari

Baixo Guandu

49 NfvEL B

Afonso Cláudio
Car iac i ca
Santa Teresa

59 NTvEL

Ibiraçu
Fundão
Serra
Santa Leopoldina
Domingos Martins
Viana
Alfredo Chaves
Anchieta
Piúma

Mantenópol is
Pancas
Itaguaçu
Itarana

Nova Venécia Montanha Pinheiro
REGIÃO 111 39 JIliveZ Barra de são Ecoporanga

Francisco

Linhares são Mateus
REGIÃO IV Aracruz

39 NiveZ

Cachoeiro de Castelo lúna
ltapemirim Guaçuí

Alegre
29 JIliveZ Mimoso do Sul

REGIÃO V

Mucur ic i
Boa Esperança
são Gabriel da Palha

Conceição da Barra

Iconha
Rio Novo do Sul
Itapemirim
Presidente Kennedy
Atíl io Vivácqua
Muqui
Jerônimo Monteiro
Conceição do Castelo
Apiacá
Bom Jesus do Norte
são José do Calçado
Muniz Freire
Divino são Lourenço
Dores do Rio Preto
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OCUPA~AO DO TERRITORIO

Data dos primeiros tempos da colonização, a penetração portuguesa, no

atual território do Município, que era parte integrante de são Mateus,

cidade fundada nos primórdios da colonização brasileira. Esta penetr~

ção era feita através do vale do rio Braço Sul do são Mateus ou Cricaré

até a primeira cachoeira, ou seja, a cachoeira do Cravo, local izada no

atual território do Município de são Mateus.

Por volta de 1876, os irmãos Mateus Gomes da Cunha e Antônio Rodrigues

da Cunha, este posteriormente Barão de Aimorés, subiram o rio, indo se

instalar com lavouras de café nas primeiras elevações que vieram mais

tarde, a ser conhecidas como Serra do Cunha, sendo esta provavelmente a

atual Serra do Baixo. Nesta época, a região era quase que somente habi

tada por índios botocudos que aí formaram um boI são de resistência ao

invasor. Construíram também, uma barracão próximo ã Cachoeira Grande,

distante uns 25Km a montante da primeira cachoeira, que se destinou a

receber os imigrantes ital ianos que chegaram a partir de 1890, fundando

assim, o Núcleo Colonial de Nova Venécia, nome este em homenagem a Vene

za, região de onde os imigrantes eram originários. Anteriormente, já h~

viam ali estabelecidos cearenses que abandonaram seu estado natal em con

sequência da grande seca de 1880.

o Núcleo de Nova Venécia desenvolveu-se paralelamente ao povoado

nado Serra dos Aimorés. Este último, foi elevado a vila com a

do Distrito do mesmo nome, em 13 de agosto de 1896, integrando o

pio de São Mateus.

denomi

criação

Municí
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Como o núcleo de Nova Venécia passou a liderar economicamente o distri

to, a sede foi transferida mais tarde para esta localidade com a categ~

ria de vila, dando o nome ao Distrito.

Ainda no final do século passado, fazendeiros e capitalistas do vale do

rio São Mateus, fundaram uma sociedade para explorar uma estrada de fer

ro, que partindo de são Mateus atingisse a região da Serra dos Aimorés

pelo vale do rio Cricaré ou Braço Sul do são Mateus. Em 1895, há haviam

sido construídos 23Km de estrada, quando os trabalhos foram paralizados.

Mais tarde, o Governo do Estado encampou a companhia, continuando a cons

trução da estrada, que chegou a Nova Venécia em 1928, com a extensão to

tal de 65Km, fazendo a I igação litoral/interior.

Já bem mais ao sul, a ponte sobre o rio Doce em Colatina, favoreceu tam

bém à ocupação, possibil itando as penetrações pelo interior do então dis

trito, em sentido transversal aos vales do Cricaré e do Cotaxe, estabele

cendo a 1igação sul/norte.

Em 1939, a vila de Nova Venécia já se equiparava a são Mateus que era a

sede do Município.

Em 1941, a estrada de ferro era transformada em estrada de rodagem e à

medida em que o território ia se ocupando, ia também sendo seccionado p~

ra formação de novas jurisdições administrativas. Assim, em 1943, era

criado o Município de Barra de são Francisco, nas partes mais altas do

vale do são Mateus, já na divisa com Minas Gerais.

Em 1947, era completada a 1igação rodoviária com Colatina, fazendo assim

a 1igação são Mateus/Vitória via Nova Venécia e Colatina. Nova Venécia

era agora o centro de uma zona produtora que carreava para si todo o flu

xo de comércio, cujo intercâmbio era feito, principalmente com Colatina
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através da nova estrada. A cidade era o pólo de quase toda a zona prod~

tora da Serra dos Aimorés.

Em 08 de agosto de 1953, a Câmara Municipal de são Mateus, através da

Lei n~ 329, criou o Município, o que veio a ser ratificado pela Assem

bléia Legislativa, através da Lei Federal n~ 767, de 11 de dezembro de

1953. A Comarca foi criada em 18 de fevereiro de 1956.

o Município tem atualmente, uma area de 1.917km2 , distribuída pelos seus

distritos da seguinte forma:

Distrito da Sede - 609Km 2
;

Córrego Grande (Vila Pavão) - 845km 2
;

Guararema - 398Km 2 e

Rio Preto - 64Km 2
•
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2.2.1. GEOLOGIA, HIDROGRAFIA E RELEVO
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ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

A constituição geológica do Município é quase exclusivamente pré-cambria

na, significando com isso que, as terras sao das mais antigas. Somente

nas áreas de várzeas ao longo dos rios é que encontramos formações qu~

ternárias, de origem bem mais recentes.

Na evolução geológica, a região parece ter sofrido um aplainamento, onde

as rochas mais resistentes, deram origem a paes-de-açúcar e inselbergs

que sobressaem na paisagem, com seus topos arredondados em diversos ní

veis altimétricos, ora isolados, ora alinhados e ligados ou não por es

pigões.

A hidrografia do Município está toda quase ligada à bacia do rio são Ma

teus, através de seus principais formadores, o Cricaré e o Cotaxé. O Cri

caré atravessa o território de Oeste para Leste, cortando a sede munici

pai ao meio,e a sua bacia drena a maior porção do Município. Já o Cota

xé, que é a linha de limite com Boa Esperança e Mucurici, constitui com

a sua bacia, a região norte do Município. No extremo sul encontramos

uma porção do território municipal drenado pela bacia do rio Barra Seca,

que não é tributário do são Mateus.

A característica do relevo é ser relativamente movimentada com 28% de

suas terras apresentando decl ividades acima de 30%. Apresenta-se mais

enérgico na região drenada pelo rio Cricaré, onde alguns pontos chegam

a ultrapassar a cota dos 900 metros, já na divisa com o Município de Bar

ra de são Francisco.
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Já a bacia do Cotaxé é caracterizada por relevo mais plano, onde raramen

te atinge a cota dos 400 metros de altura. Aí é comum chapadões entre

cortados por vales formados por pequenos córregos, principalmente na

área imediatamente ao horte da cidade.

Na bacia do Barra Seca, aparecem vales largos, às vezes úmidos e aí a aI

titude máxima também não chega a alcançar 400 metros.

QUADRO 2

DECLIVIDADE DOS TERRENOS

AREA COM DECLIVIDADE
AREA APROX.

MUNICfplO (ha) ABAIXO DE 30% ACIMA DE 30%

(ha) I % (ha) I %

Nova Venécia 187.319 134.900 72,02 52.419 27,98

Fonte: CEPA/ES, 1978.

2.2.2. CLIMA

O cl ima é francamente tropical, quente e com seca pouco pronunciada. A

duração do período seco é normalmente de cerca de dois meses.
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A precipitação média anual para a reglao está em torno de 1.250mm, con

centrando-se nos meses de novembro/dezembro/janeiro, sob a forma de

aguaceiros, acompanhadas de trovões.

o mes mais chuvoso é dezembro, com uma média de 231mm mensais, no perí~

do de observação existente. O mes menos chuvoso é agosto, que no mesmo

período apresentou a média de 29mm mensais. A média anual para o perí~

do de observação foi de 1.250mm. As precipitações no verão atingiram

em média 74,5% do total, enquanto o inverno ficou com 25,5%.

As precipitações diminuem para Oeste, variando de 1.250mm anuais a Leste

para 900mm anuais a Oeste, na divisa com Ecoporanga.

As deficiências hídricas aumentam também para Oeste, variando de menos

de 100mm anuais, próximo - divisa são Gabriel da Palha, maisa com para

de 300mm anuais na divisa com Ecoporanga, a noroeste do Município.

As médias de temperatura dos meses mais quentes foram de 25,7°C para fe

vereiro, seguido de janeiro com 25,5°C e março com 25,4°C. O mês mais

frio foi julho, com a média de 20,3°C.

2.2.3. VEGETAÇÃO

O Município tem as mesmas latitudes de seu vizinho são Mateus, so que

a sua geologia está representada apenas pelo pré-cambriano, com topogra

fia mais movimentada, não existindo a variação geológica que existe na

quele Município, e consequente variação na cobertura vegetal.

Todo o território municipal era coberto, primitivamente pela floresta

atlântica constituída pelas comunidades mapeadas por Azevedo - 1960 como



24

Comunidades Arbóreas Hidrófilas e Mesófilas~ descritas pelo autor como

formados por elementos que podem atingir até cinquenta metros de altura

e de grande diâmetro. Aparecem também sub-bosques densos com presença

de epífitas e I ianas.

Atualmente, pouco da cobertura florestal primitiva existe, sendo que,

mais da metade das terras são cobertas por gramíneas exógenas.
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2.3.1. EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO
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o QUADRO POPULACIONAL

A Região Programa que o Município integra, apresentou as maiores taxas de

evasao populacional no período 60/70 e 70/77 - vide quadros 3 e4. A

Região apresenta um dos mais baixos níveis de urbanização, com um índice

de aproximadamente 36% - vide quadro 2 e4. Portanto, os municípios

que que a constituem têm expulsado suas populações para fora da Região,

notadamente a rural, já que as cidades não tem apresentado um crescimento

que possa compensar esta perda.

O Município de Nova Venécia também vem expulsando população, principalme~

te para o Aglomerado Urbano da Grande Vitória, como pode ser constatado

no quadro 9 ~ tendo registrado no período de 1968/1977, um saldo migrat~

rio de 3.594 habitantes, segundo dados do Censo Escolar/PSE-1977. (quadro

9) .

Historicamente, a evolução da população do Município tem três fases dis

tintas:

Uma anterior ã década de 40, quando a taxa de crescimento registrada foi

bem pequena;

Uma segunda, compreendida pelos períodos 40/50 e 50/60, quando

tram-se taxas anuais de 7,9% e 9,6%, respectivamente, passando

10.374 habitantes em 1940 para 55.945 em 1960.

Uma terceira fase, registrada nas décadas de 60 e 70, quando a

ção municipal diminuiu, devido principalmente, ã erradicação dos

zais ocorrida a partir de 1963. No período 60/70, o decréscimo

cional ocorreu a uma taxa negativa de 1,5%.

reg i2
de

popul~

cafe

popul~
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Quanto a situação atual, o quadro populacional apresenta bastante confu

so, pois o Censo Escolar/PSE-1977, registrou para o Município uma popul~

çao de 41.430 habitantes e uma estimativa por expansão de amostra, reali

zada pela Fundação Jones dos Santos Neves, em 1980, no trabalho Localiza

ção e Dimensionamento da Rede Escolar~ computou-se uma população de

53.898. Como não ocorreu nenhuma alteração econômica, que justifica esta

brusca mudança de tendência em três anos, uma destas duas cifras está

distante da real idade.

Quanto ao Censo Escolar/PSE-1977, apesar de sua abrangência - pesquisa di

reta em todos os domicíl ios - constatou-se num trabalho posterior de ava

I iação que no computo geral de todo o Estado, os erros registrados para

a população rural e urbana foram de 5,3% e 8% negativos, respectivame~

te.

Já a estimativa FJSN para 1980, foi real izada tendo por base um levanta

mento preliminar do número das unidades residenciais existentes, a nível

de setor censitário. Nas áreas urbanas a relação habitantes por domicíl io

foi obtido de uma pesquisa com amostra de 10% do universo de residências,

e na área rural adotando a relação de seis hab/domicílio. Nesta estimati

va foi levado em consideração, a porcentagem de domicílios vagos, adotan

do-se a média dos percentuais registrados em 1970 e 1977.

Anal isando os resultados de 1977 e o de 1980, não se pode afirmar se a

população do Município continua decrescendo ou se o processo foi reverti

do, apresentando taxas positivas, pois como visto, os números são contra

ditórios. Somente o censo de 1980 do IBGE, poderá confirmar qual a ten

dência real de crescimento da população.

As cidades, ao contrário do Município, vem apresentando sucessivamente ta

xas positivas de crescimento. Na década de 50, registrou-se a maior taxa,

em torno de 18,4% ano, coincidindo com a fase de máxima expansão da lavou
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ra cafeeira. Nas décadas seguintes, as taxas de crescimento anual foram

de 8,4% e 4%, respectivamente na de 60 e 70.

A população da cidade, que era de 12.444 habitantes, segundo o Censo Esco

lar em 1977, passou a 14.548, em 1980, conforme a estimativa da FJSN. En

tretanto, a população da cidade, poderá registrar um crescimento maior,

quando da entrada em funcionamento do FRINüRTE, que numa primeira fase

irá gerar 300 empregos diretos, o que é bastante representativo em termos

locais.

A população da cidade em 1980, está assim distribuída espacialmente (veja

planta n? 07 e quadro 10):

Na área del imitada pelo rio Cricaré, os corregos da Serra e

constituída pelas zonas A, 8, C e D: 3.193 habitantes;

Dourado,

Na área a leste do corrego da Serra, e ao sul do rio Cricaré, constituí

da pelas zonas L e M: 1.775 habitantes;

Na área marginal à margem esquerda do rio Cricaré, formada pelas sub

zonas E, F e G: 3.748 habitantes;

Na área situada na encosta do chapadão norte~ formada pelas zonas H,

I e J: 2.600 habitantes;

na área situada no chapadão norte~ constituída pelas zonas Ü e P: 2.025

habitantes;

na área periférica, situada ao longo da rodovia para Colatina e da mar

gem direita do córrego da Serra, constituída pela zona N: 317 habitan

teso

Da análise do quadro populacional constata-se que a concentração urbana

no Município, passa a ser representativa em 1970, quando atinge a 23%,

sendo que destes, somente a cidade era responsável por 20%. Em 1980, o

índice Ja é de 26% para a concentração da população na cidade e, 29% em

todo o Município (vilas/cidade).



QUADRO 3

ESpTRITO SANTO

INDICADORES REGIONAIS DE POPULAÇÃO - 1977

REGiÕES ] II III IV V ES
IND ICADORES

% da população regional/população estadual 40,58 11,58 12,53 12,79 22,51 100,00

% da população urbana regional/população urbana estadual 53,66 10,45 8,21 8,82 18,86 100,00

% da população urbana regional/população total regional 69,52 47,44 34,46 36,26 44,04 52,58

% da população ocupada 41,00 12,10 11 ,51 12,35 23,04 100,00

Densidade demográfica (hab/Km 2
) 70, 17 33,81 21,87 19,34 37,26 36,24

Fonte: GOVERNO DO ESTADO DO ESPTRITO SANTO, SEPL/SEDU. Censo Escolar e Pesquisa Sócio-Econômica, 1977.

N
Cf)



QUADRO 4

POPULAÇÃO TOTAL E TAXAS GEOMtTRICAS DE CRESCIMENTO NO ESpfRITO SANTO, REGiÕES E MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA

POPULAÇAo TOTAL TAXAS DE CRESCIMENTO %

DISCRIMINAÇJ'\O 1960 1970 1977 NO PERfODO ANUAL

1000 hab. I % 1000 hab.\ % 1000 hab.1 % 60/70 I 70/77 60/70 I 70/77

ESpfRITO SANTO
REGiÕES:

1. Vitória

2. Co 1a t i na

3. Nova Venécia

4. Linhares

5. Cachoeiro de Itapemirim

REGIÃO 3 - NOVA VENtCIA
MUNICfPIOS

- Barra de são Francisco

- Boa Esperança

- Ecoporanga

- Montanha

- Mucurici

- Nova Venécia

- Pinheiros

- são Gabriel da Palha

1.418,4

373 ,5

203,5

297,0

146,0

398,4

297,0

85,2

8,4

55,9

10,6

27,0

55,9

9,1

44,9

100,0

26,3

14,3

21, O

10,3

28,1

100,0

28,7

2,8

18,8

3,6

9,1

18,8

3,1

15,1

1.617,8

586,8

196,4

251,8

193,5

389,3

251,8

54,6

10,5

48,0

13,5

20,0

47,9

21 ,3

36,0

100, O

36,3

12,1

15,6

11,9

24,1

100, O

21,7

4,2

19,1

5,4

7,9

19,0

8,4

14,3

1.704,9

691,6

197,6

212,9

223,2

379,6

212,9

45,9

10,2

31,8

12,3

15,9

41,4

18,8

36,6

100, O

40,6

11,6

12,5

13,1

22,2

100,0

21,6

4,8

14,9

5,8

7,5

19,4

8,8

17,2

+ 14,1

+ 57,1

3,5

15,2

+ 32,6

2,3

15,2

- 36,0

+ 24,9

14,1

+ 28,0

- 25,7

14,3

+ 135,0

19,9

+ 5,4

+ 17,8

+ 0,6

- 15,5

+ 15,4

- 2,5

- 15,5

- 15,7

- 3,5

- 33,8

- 9,0

- 20,5

- 13,6

- 11,6

+ 1,6

+ 1,32

+ 4,60

- 0,36

- 1,70

+ 2,86

- 0,23

- 1,70

- 4,37

+ 2,26

- 1,51

+ 2,50

- 2,93

- 1,53

+ 8,92

- 1,99

+ 0,75

+ 2,38

+ 0,09

- 2,37

+ 2,06

- 0,36

- 2,37

- 2,42

- 0,51

- 5,74

- 1,34

- 3,23

- 1,45

- 1,75

+ 0,22

Fonte: Censos Demográficos - IBGE - 1960 e 1970

Dldos básicos sobpe população e escolapização r~ Estado do Esp{pito Santo: pesultados paY'ciais do ppojeto Censo Escolap/
/Pesquisa sócio-econômica~ 1977. SEPL



QUADRO 5

POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO EspfRITO SANTO, REGiÕES E MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA

1960 1970 1977
URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL

1000 hab .1 % 1000 hab.1 % 1000hab·T % 1000 hab. I % 1000hab·1 % 1000 hab./ %

EspfRITO SANTO 403,4 28,4 1. 015, O 71,6 734,8 45,4 883,0 54,6 899,9 52,8 805,0 47,2
REGIOES:

1. Vi tôri a 197,2 52,8 176,3 47,2 384,6 65,5 202,3 34,5 480,6 69,5 211, O 30,5

2. Colatina 50,9 25,0 152,6 75,0 80,5 41, O 115,8 59,0 94,0 47,6 103,6 52,4

3. Nova Venécia 27,5 9,3 269,5 90,7 65,5 26,0 186,3 74,0 76,0 35,7 136,9 64,3

4. Linhares 21, O 14,4 125,0 85,6 56,9 29,4 136,6 70,6 79,0 35,4 144,2 64,6

5. Cachoeiro de Itap. 106,8 26,8 291,6 73,2 147,3 37,8 242,0 62,2 170,3 44,9 209,3 55,1

REGIÃO 3 - NOVA VENtCIA 27,5 9,3 269,5 90,7 65,5 26,0 186,3 74,0 76,0 35,7 136,9 64,3
MUNICfpIOS:

- Barra de S.Francisco 8,9 10,4 76,3 89,6 14,1 25,9 40,3 74,1 15,6 34,0 30,3 66,0

- Boa Esperança 0,6 7,1 7,9 92,9 1,1 10,5 9,4 89,5 2,4 25,5 7,8 76,5

- Ecoporanga* 6,8 14,2 41,2 85,8 7,5 23,6 24,3 76,4

- Mon tanha* 6,1 6,5 87,4 93,5 9,6 70,6 4,0 29,4 10,4 84,6 1,9 15,4

- Mucurici* 1,4 7,0 18,6 93,0 1,2 7,5 14,7 92,5

- Nova Venécia 7,4 13,2 48,5 86,8 11,1 23,1 36,9 76,9 13,5 32,6 27,9 67,4

- Pinheiros 0,7 7,8 8,3 92,2 10,6 49,8 10,7 50,2 11 ,5 61 ,2 7,3 38,8

- são Gabriel da Palha 3,8 8,5 41,1 91,5 10,8 30,0 25,2 70,0 13,9 38,0 22,7 62,0

Fontes: Estrutw'a Demográfica do Esplrito Santo - 1940/70. FJSN
Dados básicos sobre população e escolarização rw Estado do Esplrito Santo: resultados parciais do projeto: Censo Escolar/
/Pesquisa sócio-econômica" 1977. SEPL. w

*0 dado disponível referia-se a Microrregião Homogênea 203 (A1 to são Mateus) que engloba os três munícipios.
<:>



QUADRO 6

DENSIDADES POPULACIONAIS, TOTAL E RURAL, POR REGIÃO E POR MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - (hab/km2
)

AREA POPULAÇÃO TOTAL/AREA POPULAÇÃO RURAL/AREA
DISCRIMINAÇÃO

km 2 I f I I1960 1970 1977 1960 1970 1977

EspfRITO SANTO 45.597 31,10 35,48 37,32 22,20 19,37 17,56
REGllJES:

1. Vi tôria 9.555 39,07 61,42 72,38 18,45 21,17 22,09

2. Co1atina 5.660 35,96 34,69 34,91 26,96 20,47 18,30

3. Nova Venécia 9.469 31,36 26,59 22,48 28,45 19,68 14,46

4. Linhares 10.931 13,35 17,70 20,42 11,42 12,50 13,19

5. Cachoeiro de Itapemi rim 9.982 39,91 39,00 38,02 29,21 24,24 20,97

REGIÃO 3 - NOVA VENtCIA
MUNICfPIOS:

- Barra de São Francisco 1.252 68,°1 43,49 36,64 63,37 32,21 24,19

- Boa Esperança 344 24,52 30,65 29,58 22,83 27,41 22,72

- Ecoporanga 2.093 26,70 22,93 15,17 30,37 19,68 11 ,61

- Montanha 439 24,10 30,84 28,06 9,07 4,41

- Mucuri ci 1.138 23,71 17,61 14,00 16,36 12,92

- Nova Venécia 1.917 29,18 25,01 21,61 25,32 19,24 14,54

- Pinheiros 960 9,43 22,17 19,59 8,62 11,14 7,57

- são Gabriel da Palha 1.326 33,89 27,15 27,58 31 ,0O 19,03 17,12

Fonte: Censo Demográdico - IBGE - 1960 e 1970
Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espirito Santo: resultado parciais do Projeto Censo
Escolar/Pesquisa socio-ecorwlnica - 1977. SEPL.

w



QUADRO 7

MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DO MUNICTPIO E DA CIDADE - 1940/1980

POPULAÇÃO 1940 % 1950 % 1960 % 1970 % 1977 % 1980 %

Cidade 521 5 796 4.307 7 9.680 20 12.444 30 14.279 26

URBANA Vi las 3.109 6 1.386 3 1. 111 3 1. 673 3
Sub-total 521 5 796 4 7.416 13 11 . 066 23 13.551 33 15.952 29

RURAL 9.853 95 21 .488 96 48.529 87 36.881 77 27.879 67 37.946 71

TOTAL 10.374 100 22.284 100 55.945 100 47.947 100 41 .430 100 53.898 100

Fonte: Censos Demogrãficos - 1940 a 1970

Pesquisa Sócio-Econômica/Censo Escolar - 1977

Localização e Dimensionamento da Rede Escolar - 1980 (Previsão com amostra de 10% dos domicíl ios)
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QUADRO 8

MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

TAXA DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO

UNIDADE

Município

Cidade

1940/50

7 J 9

4 J 3

1950/60

9 J 6

18 J 4

1960/70

(-1 J5)

8 J 4

1970/80

1 J2

4 J O

Fonte: Censos Demográficos - 1940 a 1970

Pesquisa Sócio-Econômica/Censo Escolar - 1977

Local ização e Dimensionamento da Rede Escolar - 1980 (Previsão com

amostra de 10% dos domicílios)



QUADRO 9

MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

MOVIMENTO MIGRATÚRIO INTRA-ESTADUAL - PERToDO 1968/1977

34

MUNICTplOS

REGIÃO I

Afonso cláudio

Alfredo Chaves

Anchieta

Domingos Martins

Fundão

Gua rapa r i

Ibiraçu

Piúma

Santa Leopoldina

Santa Teresa

Grande Vitória (Serra, Cariacica,
Vila Velha, Viana e Vitória)

IMIGRAÇÃO

264

60

EMIGRAÇÃO

2.972

9

REGIÃO II 553 663

Ba ixo Guandu 159 17

Colatina 226 383

Itaguaçu 96

Ita rana 18

Mantenópo 1i s 21 74

Pancas 51 171



Cont. Quadro 9

MUNICTplOS IMIGRAÇÃO [ EMIGRAÇÃO

REGIÃO III 1.632 1.687

Barra de são Francisco 364 472

Boa Esperança 169 343

Ecoporanga 401 114

Montanha 9 20

Mucur ic i 149 89

Nova Venécia

Pinheiro 51 40

são Gabriel da Pa 1ha 489 609

REGIÃO IV 241: 1.152

Aracruz 15 30

Conceição da Barra 123

Linhares 9 566

são Mateus 220 433

REGIÃO V 318 208

Alegre 58 9

Apiacá 30

Atíl io Vivácqua

Bom Jesus do Norte

Cachoei ro de Itapemirim 42 110

Castelo 151 32

Conceição do Castelo 11

35
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Cont. Quadro 9

MUNICTplOS

Divino de são Lourenço

Dores do Rio Preto

Guaçui

Iconha

Itapemirim

luna

Jerônimo Monteiro

Mimoso do Sul

Muniz Freire

Muqui

Presidente Kennedy

Rio Novo do Sul

são José do Calçado

Sem declaração

TOTAL DO ESTADO

SALDO

] IM IG,RAÇAo J E_M_IG_R_AÇ_A_O _

8

8 25

21

21

77

3.088 6.682

3.594

Fonte: Espírito Santo, Secretaria de Estado do Planejamento. Censo Esco

lar/PSE-1977.
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QUADRO 10

CIDADE DE NOVA VEN~CIA

POPULAÇÃO POR ZONAS - 1970/1980

ZONA 1970 1980

A 1.551 1. 129

B 1.565 1.163

C 2.143 961

D 1.005

E 811 1.238

F 990

G 1. 345

H
1.844 1.056

1.275

J 269

L 943

M
1.766 832

N 317

O 1. 017

P 1.008

TOTAL 9.680 14.548

Fonte: Censo Demográfico - IBGE - 1970

Estimativa por expansão da amostra conhecendo-se o universo de do
micíl ios - FJSN - 1980
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2.3.2. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PEA)

A PEA será anal isada a nível do distrito sede, pois nao existem estatísti

cas elaboradas a nível da cidade. De antemão, verifica-se a distorção que

tal estudo trará da imagem real da cidade, pois a população rural do dis

trito sede é muito significativa.

A distribuição da PEA do distrito-sede em 1977, de acordo com o quadro

n? 14, revela os seguintes percentuais para cada área de atividade, so

bre o total da mão-de-obra ocupada:

agropecuária

indústria

comércio

serviços

ad. pública

sem declaração

33,2%

10,3%

10,2%

32,6%

8,5%

5,2%

Considerando, embora com uma razoável margem de erro, que a total idade do

pessoal ocupado pela agricultura, mora no meio rural e as demais no meio

urbano, o quadro da cidade, assim se apresenta:

indústria 15%

comércio 15%

serviços 49%

ad. públ ica 12%

sem declaração 7%

Verifica-se com este artifício, que o setor terciário da cidade, absorve

78% da mão-de-obra da cidade e, o secundário somente 15%.

Uma 1igeira anál ise do quadro n? 13, evidencia que a população fora do mer

cado de trabalho - na faixa etária de 10 a 70 anos e mais -, era de 7.494
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pessoas em 1977, justapondo-se ao total da mão-de-obra ocupada, que era

de 7.246 pessoas.

De acordo com os setores de trabalho, a população economicamente ativa,

está assim distribuída:

empregados - 56%

autônomos/setor forma 1 - 27%

autônomos/seto r informa 1 - 17%

Verifica-se também que é grande o numero de pessoas desocupadas na faixa

etária de 15 a 19 anos. Esta constatação revela a necessidade do poder

público de dirigir investimentos para o pólo da Região 1I I, que venham a

ampl iar o mercado de trabalho local, evitando assim, a emigração para ou

tros centros.



QUADRO 11

DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR SETOR DE ATIVIDADE NO ESTADO, REGiÕES E MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - %

1970 1977
DISCRIMINAÇÃO

PRIMARIO ISECUNDARIO I TERC IARI O PRIMARIO ISECUNDAR 10 1 TERC IAR 10 l' S/DECLAR.

EspfRITO SANTO 52,5 13,6 33,9 36,4 10,7 47,1 5,8
REGiÕES:

1. Vi tóri a 30,3 18,8 50,9 19,4 14,6 59,4 6,6

2. Colatina 58,9 12, O 29,1 48,6 6,9 39,6 4,9

3. Nova Venécia 75,2 6,6 18,2 58,0 4,3 31,7 6,0

4. Linhares 66,7 12,5 20,2 41,7 12,9 40,6 4,8

5. Cachoeiro de Itapemi rim 61,6 11,5 26,9 46,7 7,8 40,5 5,0

REGIÃO 3 - NOVA VENtCIA 75,2 6,6 18,2 58,0 4,3 31,7 6,0
MUNICfPIOS:

- Barra de são Francisco 78,0 5,3 16,7 63,4 1,5 30,6 4,5

- Boa Esperança 85,7 3,6 10,7 62,1 3,4 31 , O 3,5

Ecoporanga 84,0 3,8 12,2 65,9 2,3 25,0 6,8

- Montanha 47,1 14,7 38,2 32,4 2,9 55,9 8,8

- Mucurici 78,0 6,0 16, O 53,7 4,9 34,1 7,3

- Nova Venécia 71,4 9,0 1,9,6 57,3 5,6 32,3 4,8

- Pinhei ros 69,1 7,3 23,6 54,5 5,5 36,4 3,6

- São Gabriel da Palha 72,3 7,9 19,8 56,8 7,6 27,1 8,5

Fontes: Censo Demográfico - FIBGE, 1970.
Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espirito Santo: dados básicos sobre migração~ emprego~ renda~ educação e
habitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica~ 1977. SEPL. ..



QUADRO 12

DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR FAIXA DE RENDA NO ESTADO, REGiÕES E MUNICrPIOS DA REGIÃO 3 EM 1977 - %

PEA TOTAL SEM MENOS DE DE 1 A 2 DE 2 A 5 DE 5 AlO DE 10 A MAIS DEDISCRIMINAÇÃO 1000 SEM DECLAR
hab. RENDA 1 S.M. S.M. S.M. S.M. 20 S.. M. 20 S.M.

ES PfR!TO SANTO 536,2 8,2 24,9 27,6 21,4 7,3 3,5 2,0 5,1
REGiÕES:

1. Vitória 219,5 5,0 19,3 26,8 27,1 10 , 3 5,2 2,8 3,6

2. Co1atina 65,1 10,1 27,6 29,5 18,5 5,0 2,4 1,7 5,2

3. Nova Venécia 62,2 12,1 30,9 23,1 14,7 5,0 2,6 1,6 10, °
4. Li nha res 66,1 8,2 25,2 31 ,1 19,5 5,6 2,7 1,8 5,9

5. Cachoei ro de Itapemirim 123,3 10,2 30,4 28,5 17,3 5,4 1,9 1,2 5,1

REGIÃO 3 - NOVA VENtC IA 62,2 12,1 30,9 23,1 14,7 5,0 2,6 1,6 10, O
MUNICfpIOS:

- Barra de são Francisco 13,4 13,9 26,9 18,3 12,7 5,2 2,2 1,9 18,8

- Boa Esperança 2,8 9,8 29,5 25,2 9,9 3,8 2,8 2,4 16,6

- Ecoporanga 8,8 11,8 32,8 19,8 13,4 3,4 1,6 0,7 16,5

- Montanha 3,4 2,6 43,9 24,4 14,7 5,6 3,6 1,9 3,3

- Mucuri ci 4,1 5,9 42,8 29,4 12,7 4,8 1,7 0,9 1,8

- Nova Venécia 12,3 13,8 28,8 25,8 15,4 6,8 4,3 1,8 3,3

- Pinheiros 5,5 6,1 40,9 28,1 16,2 3,5 2,2 0,9 2,1

- são Gabriel da Palha 11,7 16,4 24,1 22,4 18,2 5,3 2,5 2,3 8,8

Fonte: Censo Demográfico - IBGE, 1970
Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espirito Santo: dados básicos sobre - emprego ~ renda~ educação emigraçao~

r~bitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio -econômica ~ 1977 . SEPL,.

..



QUADRO 13

DISTRITO-SEDE - MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

DISTRIBUiÇÃO, POR FAIXA ETARIA, DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA E DA POPULAÇÃO FORA DO MERCADO DE TRABALHO, EM IDADE ECO NO
MICAMENTE ATIVA - 1977 (URBANO E RURAL)

POPULAÇÃO EM EMPREGADOS EM AUTONOMOS ESTUDANTES/
IDADE ECON. EMPRESAS DE % /DOMtSTICAS %

ATIVA TERCEIROS SETOR FORMAL I % ISETOR INFORM·I % I TOTAL I % E OUTROS FORA
MERC. TRABALHO i

10 a 14 anos 285 7,02 14 0,71 109 8,93 123 3,87 2.449 32,68

15 a 19 anos 1.009 24,84 46 2,34 311 25,47 357 11 ,21 1.465 19,55

20 a 19 anos 1.460 35,94 445 22,67 389 31,85 834 26, 19 1.290 17,21

30 a 39 anos 726 17,87 380 19,36 183 14,99 563 17,68 759 10, 13

40 a 49 anos 314 7,73 545 27,76 125 10,24 670 21,04 586 7,82

50 a 69 anos 232 5,71 507 25,83 68 5,75 575 18,06 641 8,55

70 e + anos 36 0,89 26 1,33 36 2,95 62 1,95 304 4,06

TOTAL 4.062 100,00 1.963 100,00 1.221 100,00 3.184 100,00 7.494 100,00

Fonte: ESpTRlTO SANTO. SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO. Pesquisa Sócio-Econômica - 1977. Vitória, SEPL, 1977.



QUADRO 14

DISTRITO-SEDE - MUNICTplO DE NOVA VENtCIA

DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR AREA DE ATIVIDADE E POR FAIXA ETARIA (URBANO E RURAL)

~
AGROPE ADM. SEMFAIXA ATIV. CUAR IA % INDOSTRIA % COMtRCIO % SERViÇOS % POBLICA % DECLARAÇÃO %

DE IDADE

10 a 14 anos 87 4,35 33 5,30 22 3,59 119 6,06 12 2,35 26 8,28

15 a 19 anos 278 13,90 111 17,85 137 22,35 394 20,05 59 11 ,55 76 24,20

20 a 29 anos 484 24,20 228 36,66 183 29,85 747 38,01 123 24,07 140 44,59

30 a 39 anos 357 17,85 113 18, 17 109 17,78 313 15,93 206 40,31 8 2,55

40 a 49 anos 345 17,25 106 17,04 102 16,64 217 11 ,04 68 13,31 21 6,69

50 a 69 anos 423 21 , 15 31 4,98 60 9,79 153 7,79 43 8,41 29 9,23

70 e + anos 26 1,30 O O O O 22 1, 12 O O 14 4,46

TOTAL 2.000 100,00 622 100,00 613 100,00 1.965 100,00 511 100,00 314 100,00

Fonte: EspTRITO SANTO. SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO. Pesquisa Sócio-Econômica - 1977. Vitória, SEPL, 1977.
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A cidade de Nova Venécia é atualmente o núcleo urbano mais importante da

Região I I I, assim denominada no âmbito da organização territorial do Es

tado para fins de programação e ação regional.

A Região I I I, também oficialmente denominada de Região de Nova Venécia

por ser a cidade, o pólo da mesma, é constituída pelos municípios de No

va Venécia, são Gabriel da Palha, Barra de são Francisco, Montanha, Eco

poranga, Pinheiros, Boa Esperança e Mucurici, correspondendo a 21% do

território estadual e somente a cerca de 12% da população total registr~

da em 1977 pelo Censo Escolar/Pesquisa Sócio-econômica.

A ocupaçao da região é bem recente, tendo a sua intensificação registr~

da a partir dos anos 40, com a atividade madeireira, sendo a principal

indutora da colonização. Esta atividade, na época restrita somente a

fase extrativa não util izava mão-de-obra intensamente e em decorrência,

não possibil itou o adensamento de população e os núcleos urbanos eram

incipientes, nao existindo nenhuma cidade no território da atual Região

I I I.

Somente com o crescimento da lavoura cafeeira, a partir do final da déca

da de 40, principalmente no sul e oeste da Região, acelerou-se o proce~

so de colonização e ocupação. Já na porçao norte e noroeste da Região,

a pecuarla seguiu imediatamente a exploração madeireira como atividade

econômica principal, inexistindo aí a fase intermediária do café, como

ocorreu em outras porções do território da Região e mesmo do Estado.

Na zona de lavoura de café, empregadora e fixadora de mão-de-obra por

excelência, verificou-se uma rápida expansão do contingente populacional

e o aparecimento de inúmeros povoados, que deram origem as atuais cida

des e vilas.

Devido, principalmente ao rápido e passageiro surto cafeeiro na Região,

cerca de duas décadas somente, poucas vilas prosperaram e adquiriram a
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condição de cidade. No sul do Estado, ao contrário, onde o café reinou

quase que por um século, a divisão territorial é bastante fragmentada,

existindo uma razoavelmente estruturada rede de cidades com uma cidade

primaz: Cachoeiro de Itapemirim. Já na Região I I I, as cidades não apre

sentam porte significativo e nao existeum~tipo primaz, que tenha influên

cia econômica e social sobre as demais.

A atividade cafeeira, entrou em decadência no início da década de 60,

quando o governo federal promoveu a erradicação das lavouras quase que

eliminando o café da Região. Inúmeras vilas surgidas na fase cafeeira,

ou mesmo anteriormente a esta, estagnaram e algumas chegaram mesmo a de

saparecer.

Já na zona onde a pecuária substituiu a madeira, poucas vilas e cidades

surgiram, e mesmo assim poucas adquiriram porte significativo, destacan

do-se somente a cidade de Montanha com pouco mais de 10.000 hab.em 1977.

De um modo geral, nenhuma das cidades da Região chegou a atingir em 1977

a casa dos 15.000 habitantes.

o esgotamento das reservas madeireiras, a degradação do solo e a substi

tuição de lavouras por pastagens gerou um brutal esvaziamento populaci~

nal na Região. Esse esvaziamento processa-se até hoje, com todos os mu

nicípios, registrando quedas sucessivas no efetivo populacional total,

e chegando em alguns a registrar diminuição da própria população urbana,

contrariando assim, o processo urbanização que vêm ocorrendo em todo o

país.

t de se esperar que a reimplantação da lavoura cafeeira na Região, pri~

cipalmente nos municípios de são Gabriel da Palha, Barra de são Francis

co e Nova Venécia, possa reinverter o processo de incremento populaci~

nal. Em são Gabriel da Palha, onde a política de dinamização do café
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foi pioneira, já no início da década de 70, a população após registrar

um decréscimo de quase 20% no período 60/70 passou a um crescimento de

quase 2% no período 70/77.

Dentro de um quadro de estagnação regional, a cidade de Nova Venécia de

verá passar dos 9.688 habitantes registrados em 1970, para cerca de

15.000 em 1980, segundo recente previsão por amostragem realizados p~

la Fundação Jones dos Santos Neves. t interessante registrar que além

da cidade e das vilas de Córrego Grande (Vila Pavão) e Guararema - a se

de do distrito de Rio Preto é insignificante - registram-se inúmeros ou

tros povoados com mais de 400 habitantes, tais como: Cedrolândia, Crist~

I ino, Patrimônio do Bis, Patrimônio do Quinze, são Luiz do Quinze.

A nível de Município, a população tende a estabil izar entre 40 e 50 mil

habitantes, após registrar 55.000 em 1960, como crescimento urbano com

pensando a perda rural.

As 1igações rodoviárias intra-regionais se apresentam mais forte com são

Gabriel da Palha, Boa Esperança e Pinheiros. Os Municípios da Região

apresentam maior intensidade de 1igação a nível estadual com Colatina,

no caso de Barra de são Francisco, Ecoporanga, Mucurici, são Gabriel da

Palha,e Linhares via são Mateus, no caso de Montanha e Pinheiros.

Devido a precariedade do sistema viário regional, torna-se difícil para

a população da Região ter acesso aos equipamentos de nível regional loca

I izados em Nova Venécia ou que tendem al í local izarem-se.

A cidade de Nova Venécia, está I igada a todos os municípios da Região

por ela polarizada, através de linhas de ônibus, que trafegam em sua

quase totalidade por rodovias em leito precário.



QUADRO 15

CIDADE DE NOVA VEN~CIA

LIGAÇÕES POR TRANSPORTE COLETIVO

DESTINO PERIODICIDADE TEMPO M~DIO

DE VIAGEM (Hs)

Intramunicipal

Praça Rica viagem/dia 2:00

Alto Muniz viagem/dia 3:.30

Vi la Pavão viagem/dia 3:00

Intermunicipal

Vitória 3 viagens/dia 5:30

Colatina 6 viagens/dia 2:50

são Mateus 4 viagens/dia 2:.00

Montanha 3 viagens/dia 2:,00

Nanuque 2 viagens/dia

Pinheiros 3 viagens/dia

Barra de são Francisco 2 viagens/dia 3:30

Ecoporanga viagem/dia 3:50

Fonte: Levantamento junto às empresas de ônibus - julho/SO.

4 8
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Por sua vez, Nova Venécia está ligada a Colatina, núcleo de porte médio

da Região interiorana do norte (Região I I e Região I I I), por rodovia as

faltada numa distância de 130 Km e à Vitória numa distância de 260Km sen

do pois, o pólo de nível regional que está mais afastado da capital do

Estado.

No que se refere a programas de âmbito regional, maiores detalhes estão

cont.idos no Plano da Região I1I (Vol. I e 11) elaborado pela Fundação J~

nes dos Santos Neves, da Secretaria de Estado do Planejamento. Acha-se

também em elaboração, pelo Departamento de Articulação com os Municípios

da mesma Secretaria, Planos de Ação Governamental para os diversos muni

cípios que integram a Região.

Devido as grandes distâncias dos diversos municípios da Região ao centro

de porte médio mais próximo - Colatina - torna-se indispensável uma ação

coordenada dos diversos níveis de governo, com a final idade de concen

trar investimentos na cidade de Nova Venécia, principalmente no que con

cerne a equipamentos e serviços de ampl itude regional. Paralelamente, p~

ra a própria estruturação da Região, é necessário a implantação e melho

rias de vias que compõem o sistema regional. Entre outras, citam-se as

seguintes vias:

- Implantação: a BR-381 projetada, que ligará são Mateus, no litoral, a

Minas Gerais, via Nova Venécia e Barra de são Francisco; a BR-342 que

ligará Linhares à Minas Gerais via Nova Venécia.

- Melhoria: ES-130 que liga Boa Esperança, Pinheiros e Montanha, e a BR-

-320 que I iga Barra de são Francisco a Mucurici e a Montanha.

Estas vias com traçados previstos, quase todos direcionados para Nova

Venécia, poderão fortalecer a posição da cidade no contexto regional,

constituindo-se um nó do sistema viário estadual e mesmo interestadual.
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Vê-se necessário também uma dinamização do setor produtivo com incentivo

à implantação de atividades econômicas rurais que fixem o homem ao cam

po, tais como o café, a mandioca, a pimenta e outras. Deve-se dar esp~

cial atenção aos inúmeros vales úmidos existentes na região, principal

mente aqueles formados pelo rio Cricaré que corta o Município de Nova Ve

nécia de Leste para Oeste.

Quanto à atividade industrial da Região, a mesma é bastante fraca, empr~

gando no total somente 4,3% da População Economicamente Ativa (PEA). A

principal atividade industrial e a transformação primária da madeira,

constituída por inúmeras serrarias local izadas, principalmente nos muni

cípios de são Gabriel da Palha, Nova Venécia, Boa Esperança e Pinheiros.

No Município de Nova Venécia, o setor industrial emprega cerca de 5,6%

da PEA, correspondendo a menos de 700 empregos, sendo que a quase total i

dade das unidades industriais se localizam na sede. No ano de 1977, se

gundo estudos da SUPPIN, existiam no Município, cerca de 27 unidades in

dustriais I igados à rede de energia elétrica, que na época cobria somen

te a uma pequena área no entorno da cidade. Destas, 26 unidades estavam

implantadas num raio de menos 10Km do centro da cidade. Destacam-se a

indústria de laticínios da COOPNORTE e da SPAM, esta última, produzindo

inclusive leite em pó, além de algumas serrarias de médio porte.

Atualmente está em fase de implantação um frigorífico para abate de bovi

nos e suinos, que segundo informações locais, irá gerar cerca de 300 em

pregos diretos, na primeira fase. Nas cercanias da área urbana está im

plantado uma pedreira que fornece brita para a Região, empregando cerca

de 50 pessoas, sendo que a mesma ainda não está ligada à rede de energia

elétrica.

Quanto à atividade terciária, a mesma corresponde a 31,7% e 32,3%daPEA,

respectivamente regional e municipal, não registrando também, nenhuma

primazia de Nova Venécia em relação aos demais núcleos da Região neste

setor.
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A cidade de Nova Venécia está implantada às margens do rio Cricaré, no

ponto em que o mesmo é cortado pela rodovia ES-137, que 1 iga Colatina

ao extremo norte do Estado. Local iza-se no leste do Município, numa

area em que o relevo registra cotas que vão desde 60m a pouco mais de

150m.

A cidade teve seu início no estreito e curto terraço da margem direita

do rio Cricaré, a montante de uma soleira rochosa, responsável pela qu~

da d'água - Cachoeira Grande -, que até bem pouco tempo foi aproveitada

para a instalação de uma usina hidroelétrica. Entrea usina e o sítio

nicial da cidade, existe um baixio, formado pelo C6rrego da Serra, tri

butário do rio Cricaré, à sua margem direita, que frequentemente e ala

gado, devido não s6 à ocupação indevida de suas margens, como também

ao fato do mesmo ter um leito bastante sinuoso.

A área urbana, definida em lei municipal (ver planta n? 03), pode qua.!::

to as suas características topográficas, serem enquadradas em zonas dis

tintas:

- uma estreita e curta faixa plana, possibilitando nela a existência de

somente uma única via ao longo das duas margens do rio. t na faixa

plana, situada à margem direita do rio que está localizado a area de

maior intensidade de ocupação do solo, aparecendo aí o eixo principal

de comércio e serviços da cidade. Na faixa plana, formada pelos ter

raços da margem esquerda, a ocupação é recente, mas encontra-se em

fase de ocupação acelerada tendendo a densificação;

- uma segunda faixa e constituído por areas loca 1i zadas também em am

bas as margens do r io, onde a topografia apresenta-se ondulada, mas

de um modo gera I, suas encostas possuem declividades inferiores a 30%

e altitude aba i xo de 100m. Esta fa ixa na margem esquerda, e bem es

treita, ocupada pelo ba i rro Beira-Rio e pelas partes baixas dos ba i r

ros Aparecida e Betania.
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Na margem direita além da área reconhecida como Centro, enquadram nes

ta faixa dos bairros Municipal, Fi10mena, Pedreira e Santa Luiza. Aí

aparecem pequenos morros destacando-se o do Estádio Municipal e o da

Igreja Matriz. t nesta faixa de pequenos morros que se localizammais

da metade das edificações da cidade;

- Numa terceira faixa é constituída pelas encostas, local izadas à es

querda do rio, através das quais, se dá o acesso ao extenso chapadão,

local izado ao norte da cidade. De um modo geral, as declividades nes

ta faixa sao superiores a 30%. Esta faixa encontra-se quase toda pa~

ce1ada e em processo de ocupação, sendo que as vias nelas projetadas,

desconheceram totalmente a topografia local. Por isso, quase todos

os leitos das ruas possuem decl ividades acentuadas, sendo que devido

a isto, em algumas delas, torna-se quase impossível a circulação de

ve ícu los;

- Uma quarta faixa, constituída por chapadões, praticamente planos, a

presentando portanto, condições amplamente favoráveis à ocupação urba

na. O chapadão da margem esquerda, isto é, ao ~orte da cidade, e

bastante extenso, estando em início de ocupação. Aí local izam-se os

bairros Ascenção (conjunto COHAB) e A1toé, e ainda, um Centro Social

Urbano, um Centro Esportivo, um Parque de Exposições Agropecuárias,

além de algumas indústrias.

Ao sul da cidade, existe um estreito platô ao longo da rodovia para Co

1at i na. Aí se loca 1i za o campo de aviação da c idade e os ter renos do en

torno ou próximos, começam a ser parcelados para o uso urbano. Este

platô local iza-se entre os vales dos córregos da Serra e do Dourados.

O sítio urbano é seccionado em duas partes - a norte e sul - pelo rio

Cricaré, o qual é represado no trecho acima da desembocadura do córrego

da Serra. Este, por sua vez secciona a parte sul em duas sub-áreas. A

baixo da repressa, o rio apresenta um trecho encachoeirado, entre corta
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do por inúmeras ilhotas que lhe confere características paisagísticas

bastante significativas. Neste trecho, o rio corre por uma pequena ga~

ganta situados entre morros.

o rio Cricaré nao causa inundações, mas devido a um aterro real izadopor

particularesm num trecho de sua margem esquerda, situada logo abaixo da

repressa, o caudal, principalmente na época de chuva, teve sua velocida

de aumentada, o que originou um processo de erosão da margem direita,

colocando em perigo as edificações al í existentes.

Já a montante da cidade, o rio apresenta leito sinuoso cortando um ex

tenso e largo vale, relativamente úmido é improprio para a ocupação ur

bana no momento.

Já o carrego da Serra, - que drena a região da Serra de Baixo - a pa~

tir do momento que penetra na malha urbana, possui escoamento lento, d~

vido ao seu leito ser sinuoso. Na época de chuvas, este carrego trans

borda alcançando as ruas ribeirinhas, principalmente a Co1atina.

Já no que tange à vegetação, pode-se dizer que a área era coberta origl

nalmente em sua maior parte pela floresta tropical 1atifo1 iada, que

ocorre normalmente onde a umidade atmosférica e a precipitação pluviom~

trica são pouco acentuadas.

Atualmente, a vegetação dominante são pastagens, existindo somente um

pequeno testemunho ao norte da cidade, numa distância de pouco mais de

5Km do centro. A vegetação local apresenta bastante seca no inverno,

exceto as pastagens existentes no fundo do vale à montante da cidade,

devido a umidade natural alí existente.

Em resumo: a cidade de Nova Venécia localizada no vale do rio Cricaré,

que a secciona em duas partes, apresentando um sítio bastante favorável

à ocupação urbana, tanto no que se refere a aspectos topográficos, ge~

1agicos ou hidro1agicos.
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5.1.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

5 6

SANEAMENTO BÁSICO

O serviço de abastecimento de água está a cargo da Companhia Espírito

Santense de Saneamento (CESAN), e pode ser considerado satisfatório, 1e

vando em consideração que atende quase 90% da população da cidade.

A captação da água é feita através de três bombas, instaladas em para1~

10, com capacidade de 67l/s, funcionando alternadamente 21 horas por dia.

O manancial é o rio Cricaré, estando o ponto de captação localizado ã

montante da cidade.

A armazenagem da agua é feita em três reservatórios, com capacidade to

tal de 1.400.000 1itros. A demanda total atual necessária, tomando por

base a população urbana da cidade prevista de l5.000hab para 1980 e, ado

tando-se um consumo médio diário de 250 1itros/habitante, seria de

3.750.000 litros/dia. Comparando-se a capacidade dos reservatórios com

a demanda de água estimada, observa-se que os mesmos têm condições de

armazenagem para atender a população atual, com bastante folga, sabendo

-se que a capacidade mínima recomendável é equivalente a 1/5 da demanda

diária, no caso 750.000 1itros. Estas cifras revelam uma ociosidade

de quase 50% no sistema de reservatório.

Uti1 izando.se o mesmo raciocínio e tendo por base as informações colhi

das junto a CESAN, de que a média do consumo local de litros de água por

habitante e de 150l/hab, verifica-se que os reservatórios poderão aten

der a demanda gerada por uma população de 46. OOO hab i tantes.
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Atualmente, a rede de distribuição está em torno de 35.000 metros, aten

dendo a 2.S77 I igações, conforme discriminadas a seguir:

residenciais

comerciais e serviços

industriais

públicas

TOTAL DE LIGAÇÕES

2.551

292

5
29

2.S77

Se considerarmos uma média de 5 habitantes por domicíl io e tomando-se o

nÚmero de I igações residenciais existentes, têm-se uma população atendi

da de 12.755 habitantes, o que corresponde a 90% da população total pr~

vista para a cidade de Nova Venécia.

Adotando-se para o padrão desejável a ser atingido, o mesmo do Estado

de são Paulo, que é o abastecimento de SO% do total da população urbana

(conforme CEPAM, in Diagnóstico do PDDI) , verifica-se no presente caso,

um atendimento acima do desejável, o que não quer dizer que deva ocorrer

a estagnação dos serviços, uma vez que o alcance ideal seria, logicame~

te, a total idade da população, e isto não é o que vem ocorrendo.

Da população não servida, dois bairros merecem especial destaque, devido

à ampl itude do problema:

O bairro Bonfim, com mais de 200 residências, é atendido somente por

um chafariz público, não havendo a rede de distribuição domiciliar;

No bairro Altoé, com aproximadamente 100 residências, o abastecimento

de água é efetuado pela Prefeitura, através de um carro-pipa, de forma

não regular, não satisfazendo, portanto, as necessidades dos moradores.

Nesse bairro, existe um poço, explorado por particular que comercial i

za a agua a Cr$ 5,00 a lata de 20 I itros, ficando a população à merce

desse preço ou sujeita a buscar o seu provimento de água à distância

cons ideráve I.
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A água servida ã população é tratada com cloro e flúor, obedecendo, se

gundo informações do escritório local da CESAN, aos critérios estabeleci

dos pela Organização Mundial de Saúde, estando dentro dos padrões baste

riológicos de potabil idade.

Para que os problemas relacionados com os abastecimento de água sejam

sanados, é de se programar a adoção de algumas medidas, tais COmo:

a) extensão da rede de distribuição de água da cidade para atendimento a

população carente dos bairros de Bonfim e Altoé;

b) - seja possível extensão da rede de distribuição residêncaso nao a as

cias aI i existentes, instalar um chafariz públ ico no bairro Al tóe,

de modo a atender ã população que é muito carente.(Ver planta n'? 06)

5.1.2. SISTEMA COLETOR DE AGUAS PLUVIAIS E ESGOTOS SANITARIOS

Tanto a rede coletora de esgotos, quanto a de água pluviais são adminis

trados pela Prefeitura Municipal e, em quase a totalidade de sua exten

são é constituído por sistema unitário, ressalvando-se a do conjunto ha

bitacional da COHAB, no bairro Ascenção, que é util izada apenas para co

letar esgotos domésticos.

O numero de economias 1 igadas ao sistema, segundo estimativa local, nao

chega a atingir 1.800, atendendo a menos de 60% da população, o que e

bastante aquém do desejável.

Algumas áreas, embora já servidas por rede distribuidora de agua, nao

são atendidas pelo sistema coletor de esgoto, tais como:
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bairro Aparecida (parte) ,

bairro Monte Castelo;

ba i rro Betânia (Iolanda),

ba i rro Santa Luzia;

ba i rro Filomena;

ba i rro Be i ra-R io, parte;

ba i rro Caixa DI Agua.

inclusive da rua Sergipe;

inclusive Conjunto dos Padres;

loteamento) ;

Nesses bairros, os efluentes sanitários são lançados nas ruas ou nos qui~

tais, sendo que em alguns casos, sofrem tratamento primário em fossas

sépticas. Esses lançamentos em quintais e ruas, além de serem nocivos

à saúde e gerarem odores desagradáveis, apresentam aspectos bastantes an

ti-estéticos.

Existem outros bairros que nao são servidos nem por redes de agua e, nem

de esgoto, citando-se:

ba i rro Mun ic i pa I (recente

bairro Bonfim (Pedreira);

bairro Altoé;

bairro Ascenção (exceto conjunto COHAB).

A quase totalidade dos efluentes sanitários são lançados in natura no

rio Cricaré, num trecho em que o mesmo possui pequena velocidade de es

coamento, devido a represa existente a montante da desembocadura do cor

rego da Serra. Além dos problemas de ordem estética, esses lançamentos

vem impedindo o aproveitamento do trecho represado como área de recrea

ção.(Ver planta n? 06)

Outra parte dos efluentes são lançados no córrego da Serra, que, devido

ao seu leito sinuoso, transborda com facil idade em época de chuvas, inv~

dindo casas e logradouros, gerando inúmeros problemas de saúde e econo

micos.
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Embora não sendo considerado o método ideal, pelos organismos de Saúde

Públ ica, o sistema coletor unitário de esgoto e águas pluviais, vem fun

cionando satisfatoriamente em Nova Venécia, em razao, principalmente do

pequeno porte da cidade e da sua topografia acidentada, podendo, assim,

em um horizonte temporal maior, continuar sendo o método utilizado, por

ser mais econômico.

Algumas medidas devem ser tomadas prioritariamente, para melhorar as

condições sanitárias, tais como:

a) Interceptor do sistema coletor ao longo das ávenidas são Mateus e Vi

tória, objetivando numa primeira etapa o lançamento dos efluentes a

baixo da repressa;

b) Retificação e dragagem do corrego da Serra, no trecho paralelo a rua

Colatina, numa primeira etapa;

c) Melhorar o escoamento dos efluentes do bairro de Betânia (Iolanda),

através da canal ização e retificação do pequeno córrego al i existen

te;

d) Ampl iação da rede coletora unitária (de aguas pluviais e de esgotos)

nos bairros Aparecida e Monte Castelo;

e) Construção de rede de esgoto no bairro Bonfim (Pedreira).
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5.2.1. ENERGIA E ILUMINAÇAo POBLICA
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SERVI'OS PÚBLICOS

o abastecimento de energia elãtrica local e de quase todo o Municipio,

e real izado pela empresa concessionária ESCELSA - Espirito Santo Cen

trais Elãtricas S/A, subsidiária dahoZding estatal ELETROBRAS.

A rede local está interl igada ao sistema estadual da própria ESCELSA,

que por sua vez está interl igado ao sistema de FURNAS e da CEMIG. A es

tação rebaixada local ã atualmente aI imentada por 138Kw de potência, o

que garante um bom suprimento de energia.

As vias urbanas da cidade são atendidas por 12.000m de rede primária e

26.000mde rede secundária, atendendo a 3.215 I igações, assim distribui

do:

residencial

comercial/serviços

industrial

TOTAL

2.660

489
66

3.215

A rede atende a quase toda a cidade, exceto aos bairros dos Padres e

Altoã, local izados ao norte da cidade, e o bairro Municipal, localizado

próximo ao centro, sendo que os mesmos são ocupados por população de

baixa renda. (Ver planta n'2 06).
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Quanto ao serviço de iluminação públ ica, que é de competência municipal,

ele está sendo administrado pela própria companhia concessionária, que co

bra as taxas vinculadas às contas de conSUmo das economias I igadas ao

sistema.

A rede de iluminação cobre, praticamente,quase que toda a área urbana

ocupada que é servida por energia elêtrica. Somente setores dos bairros

Betânia, Bonfim e os bairros Altoé e Municipal não contam com este servl

ço. Segundo informação da Prefeitura, existe 978 pontos luminosos, sen

do 760 dotados de lâmpadas incandescentes e 218 a vapor de mercúrio, es

tando estas últimas quase todas local izadas no bairro Aparecida.

Pela constatação ~n loco~ verifica-se que cerca de 90% da população e

servida por energia elétrica e 80% por iluminação públ ica.

5.2.2. LIMPEZA POBLICA

o serviço de limpeza públ ica da Prefeitura, compreende as seguintes op~

-raçoes:

a) Coleta, transporte e disposição final do 1ixo;

b) Limpeza e varrição das vias e logradouros públ icos;

c) Limpeza e remoção dos resíduos de terrenos baldios;

d) Desobstrução e remoção de águas pluviais~

Atualmente, a coleta de 1ixo é efetuada diariamente apenas na zona cen

tral da cidade e nos bairros Beira-Rio e Aparecida, nos horários de

4:00 às 11:00 horas, sendo que nos demais bairros, a mesma é processada

em dias alternados. Constatou-se que nos bairros Ascenção, Betânia e

Santa Luzia, entre outros, a coleta domicil iar de lixo não é feita.
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As operaçoes de 1impeza e varrição são efetuadas, segundo a Prefeitura,

de 60 ruas, numa extensão de 12.000 metros, dos quais, 10.000 são logr~

douros pavimentados. Para essas operações, a Prefeitura dispõe de 49

pessoas. Esses serviços de varrição são executados diariamente no horá

rio de 18:00 à 1:00 da madrugada. Já a capina é feita diariamente, das

7:00 às 16:00 horas, conforme a necessidade.

Os bairros periféricos são atendidos por essas operações, apenas espor~

dicamente, o que acarreta acúmulo de resíduos nas vias públicas.

A Prefeitura dispõe ainda, de quatro operários para os serviços de poda

de árvores e 1impeza de terrenos baldios.

Os resíduos coletados são dispostos em um terreno baldio de propriedade

particular, a uma distârcia aproximada de 2Km do centro da cidade, e a

seu montante, sendo real izado uma cobertura com terra, uma vez por mes.

As deficiências das operações de 1impeza públ ica em geral, são devidas

em parte, à falta de organização dos serviços; à falta de conscientiza

ção da população, no sentido de colocar em frente às suas residências, o

1ixo a ser coletado; e a carência de equipamentos. Constata-se que os

prédios ribeirinhos jogam o lixo diretamente na margem do rio, principa~

mente aqueles da margem direita, agravando a poluição da represa exis

tente no rio Cricaré.

Para solucionar esses problemas, deve a Prefeitura promover as seguintes

medidas:

a) Proceder uma melhor organização do setor de serviços urbanos, com a

distribuição de atividades de forma mais racional;

b) Dividir a área urbana por zonas de atendimento, com o propósito de

agilizar os serviços, dar-lhe maior eficiência e estender a todos os

logradouros à 1impeza públ ica;
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c) Dotar, as áreas não servidas por coleta, do sistema de latões para

depósito do lixo;

d) Promover campanha de educação sanitária junto ~s escolas e comunidade,

com escJarecimento sobre o problema do lixo, que é comprometedor da

saúde e do aspecto estético da cidade.

5.2.3. SERVIÇO POSTAL TELEGRAFICO

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (EBTC), atende a cidade a

través de uma agência postal-telegráfica. O funcionamento da mesma, p~

de ser considerado satisfatória, pois além da entrega de correspondência

ao domicíl io, conta também com um sistema auxiliar de caixas coletoras co

locadas em pontos estratégicos: ruas Colatina e Sergipe, avenida são Ma

teus, avenida Belo Horizonte e na praça Jones dos Santos Neves.

5.2.4. SERViÇO TELEFONICO

A TELEST - Telecomunicações do Espírito Santo S/A e a empresa concessio

nária pelos serviços telefônicos de Nova Venécia.

As instaJações prediais da estação local tem capacidade para abrigar

3.640 terminais de linhas telefônicas. Atualmente estão distribuídas

dentro da cidade 712 aparelhos, atendendo portanto, apenas a pouco mais

de 20% da popuJação local.

O processo de J igação util izado é o automático e através do DDD e DDI,

a cidade comunica-se diretamente com quaJquer local servido por esse sis
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tema existindo 26 canais em funcionamento. Atualmente está instalado

60 canais em rádio UHF e 36 canais em multiplex FDM, o que ampl iará con

sideravelmente a capacidade de I igações interurbanas. ~ o único Municí

pio da Região I I I, polarizada por Nova Venécia, que conta com esse sis

tema.

Na cidade existe um posto telefônico público mantido em convênio com a

Prefeitura, local izado na rua Riacho, e um telefone públ ico localizado

na praça José Scardini, ambos no centro.
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SISTEMA VIÁRIO J CIRCULA,ÃO E TRANSPORTE URBANO

A malha viária intra-urbana da cidade, encontra-se em situação satisfató

ria, dado que grande parte de suas ruas mais densamente ocupadas, estão

pavimentadas e a Prefeitura Municipal tem como meta a curto prazo, a ex

tensão do calçamento a quase toda a área urbana ocupada. (Ver planta n?6).

Na área central, todas as ruas são calçadas, exceto a Cariacica, Boa Vi~

ta, Waldemar de Oliveira e parte da rua Alegria. Algumas ruas dos bair

ros da área periférica, encontram-se parcialmente calçadas, a saber:

o bairro Aparecida, apenas a Minas Gerais e Mato Grosso estão complet~

mente calçadas e as ruas Sergipe, Olívia Faria, Rossana, Aparecida, Rio

de Janeiro e Rio Novo, são apenas parcialmente calçadas;

nos bairros Filomena, somente parte das avenidas Mateus Toscano e Belo

Horizonte são revestidas por calçamento;

no bairro Beira-Rio, a avenida são Mateus foi beneficiada, recentemen

te pelo calçamento da avenida são Mateus.

Os principais eixos viários da cidade são formados pelas avenidas Vitó

ria, Belo Horizonte e Guanabara. A primeira encontra-se pavimentada, p~

netra na cidade pelo sul e nela se verifica o maior fluxo de veículos.Pe

lo fato de a mesma cruzar todo o centro da cidade e ser util izada de

forma irregular para o estacionamento de veículos de todas as espécies,

ocorrem, frequentemente problemas que prejudicam o tráfego na area cen

traI. (Ver planta n? 5).

A avenida Guanabara que dá acesso ao 2? B.P.M. e ao Centro Social Urba

no, não possui nenhum tipo de pavimentação, acarretando uma série de pro
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b1emas para a população, devido aos inúmeros buracos, a poeira e ao difí

ci1 tráfego em dias chuvosos, dificultando, inclusive, a manutenção da

1 impeza púb1 ica. Esta via é prolongamento da rodovia estadual que dá

acesso ã cidade, aos veículos provenientes do norte do Município e de

Boa Esperança e Pinheiros.

Quanto ã avenida Belo Horizonte, que é o prolongamento da avenida Vitó

ria, paralelamente ao rio Cricaré, a mesma sofre uma solicitação de trá

fego razoável, pois além de ser acesso ã cidade,aos veículos provenie~

tes de são Mateus, ao longo de seu percurso estão local izadas duas usi

nas de beneficiamento de leite: a da COOPNORTE, no centro e a da SPAM

no final da malha urbana. Esta sol icitação de tráfego tenderá a aumen

tar, quando entrar em funcionamento o FRINORTE, frigorífico em início de

construção a mais de 10Km do centro da cidade.

Estas três vias principais de tráfego são inter1 igadas pela ponte sobre

o rio Cricaré, que une as duas partes da cidade: a norte e a sul. Esta

ponte, construída em concreto armado, com boa largura, satisfaz as exi

gências do tráfego atual, e mesmo a médio prazo, mesmo levando em conta

o crescimento da população e do aumento da frota de veículos.

Quanto ao transporte urbano, devido ao porte da cidade, o mesmo é muito

insignificante, sendo que, a maioria dos deslocamentos intra-urbanos são

real izados a pé.

Existe atualmente, uma linha de ônibus que liga o bairro A1toé - o mais

afastado do centro - ã SPAM, na saída para são Mateus, servindo aos bair

ros Ascenção, Betânia, Beira-Rio, Centro (parte), Filomena e Santa Luzia.

Convém frisar que, a indústria SPAM transporta seus empregados por ôni

bus de sua propriedade.

A médio prazo - mais ou menos 5 anos - novas 1 inhas de ônibus deverão

ser criadas, atendendo aos novos loteamentos que se têm aberto, ao longo
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rífico a ser implantado.
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frig~

Quanto a rodoviária, que é a principal infra-estrutura de apoio ao trans

porte coletivo numa cidade de porte de Nova Venécia, a Prefeitura inaug~

rou, recentemente, um prédio, relativamente bem projetado, que atenderá

a demanda prevista num prazo de mais ou menos 15 anos. Até pouco tempo,

as diversas linhas intermunicipais e interestaduais usam de diversos po~

tos de parada na via pública, com muito desconforto para os passageiros.
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EQUIPAMENTOS DE SAUDE E EDUCA~AO

o quadro local dos equipamentos de educação e saúde são distintos. Na

área de educação, a rede física escolar, conforme pode ser constatado no

quadro 16, atende as necessidades atuais e, mesmo de um futuro a médio

prazo (mais ou menos 5 anos), pois a capacidade existente é superior ao

número de matrículas e, mesmo à demanda em potencial.

A distribuição espacial das unidades, levando em conta o porte da cida

de, é satisfatória, apesar de apresentar uma concentração significativa

no centro da cidade (Ver quadro 17 e planta n~ 05) .

No que se refere à dependência administrativa, a quase totalidade das

unidades escolares são públ icas, com maior peso para a esfera estadual.

No que diz respeito a matrícula, a concentração na área pública é maior

ainda, constatando-se maior ociosidade nas unidades particulares.

A oferta da rede de ensino local está restrita ao pré-primeiro grau, pr~

meiro grau e segundo grau, inexistindo na cidade e mesmo na Região pol~

rizada, estabelecimento que ofereça o terceiro grau. Esta ausência de

ensino superior, pode ser explicada pela fraca densidade demográfica na

Região e, também pela inexpressividade do fato urbano.

Já no que se refere aos equipamentos de saúde, o quadro local não

senta muito favorável. Existe três hospitais particulares, com

88 leitos, um Centro de Saúde do Estado e ambulatório mantido por

de de classe (Ver quadro n~ 18).

apr~

apenas

entida



QUADRO 16

PERFIL DA CIDADE DE NOVA VENtCIA

CAPACIDADE INSTALADA DA REDE FTSICA ESCOLAR DA CIDADE DE NOVA VENtCIA

NTvEL DE ENSINO

ESPECIFICAÇAO PRt 1': GRAU 1': GRAU 2': GRAU

PÚBLICO I PART. I TOTAL PÚBLICO I PART. I TOTAL PÚBLICO I PART. I TOTAL

NGmero de Matrfculas 563 117 680 3.400 184 3.584 612 286 898

Capacidade das Salas

de aula 659 224 883 4.203 1.080 5.283 681 540 1.221

Demanda 680 1 3.9182 898 3

C/demanda 1,30 1,35 1,36

Fonte: FUNDAÇAO JONES DOS SANTOS NEVES. Localização e Dimensionamento da Rede Escolar. 1980 - em elaboração

DEMANDA:

170% da população existente na faixa 4 a 6 anos.

2População existente na faixa de 7 a 14 anos, acrescida de maiores de 14 anos frequentando o 1': Grau.

3Estimativa, segundo evolução da mátricula.
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QUADRO 17

PERFIL DA CIDADE DE NOVA VENtC1A

REDE ESCOLAR

N?
REF.

1

2

3

4

5
6

7

DENOMINAÇAo

Pré 19 Grau

E.E.P.G. Prof. Claudina Barbosa

J. I. Dom Bosco

J.I. Giocondo Cypriano

J. I. Lar de Fátima

C.E. Montessearana A Ciranda

E.P.G. Adventista de Nova Venécia

Creche são Marcos

19 Grau

DEPENDt.NCIA
ADMIN.

Estadual

Estadual

Estadual

Municipal

Particular

Particular

Particular

BAIRRO

Centro

Aparecida

Ascenção

Bonfim-Volta Redonda/Betânia

Centro

Centro

Aeroporto Antigo

8 E.E.P.G. Maria Rodrigues Leite

9 E.E.P. e S.G. Nova Venécia

10 E.E.P.G. Prof. Claudina Barbosa

11 E.E.P.G. Nova Venécia

12 E.E.P.G. Lurdes Scardini

13 E.S. Volta Escura 1~ e 2~

14 E.E.P.G. Renato A. Maia

15 E.S. Córrego da Serra 1~ e 2~

16 E.M.P.G. Stanislau Zucolloto

17 E.P.P. e S.G. Veneciano

29 Grau

Estadual Centro

Estadual Centro

Estadual Centro

Estadual Centro

Estadual Fi lomena

Estadual Vol ta Escura

Estadual Aparecida

Municipal Córrego da Serra

Municipal Ascenção

Particular Beira-Rio

18

19

E.P. e S.G. Veneciano

E.E.P. e S.G. Nova Venécia

Estadual Beira-Rio

Particular Centro

Fonte: FUNDAÇAO JONES DOS SANTOS NEVES. Localização e Dimensionamento da Rede Escolar

1980 - em observação.



QUADRO 18

PERFIL DE NOVA VENtCIA

UNIDADES DE SAODE

UNI DADE N~ LEI TOS N~ MtDICOS ESPECIALIDADES ENTIDADE MANTENEDORA

Hospital são Marcos 50 insto

20 prev.

6 Cirurgia geral, ginecologia, obs Particular
tetricia, pediatria, raio X, clT
ni ca médi ca

Hospital N.S.Fátima 11 4 Ginecologia, obstetricia,
gia geral, clínica médica,
diologia

cirur
car

Particular

Casa de Saúde e Materni

dade Santa Clara

Cen t ro de Sa úde

17 2 Cirurgia geral, ginecologia, obs Particular
tetricia, cl ínica médica, raio X,
eletrocardiografia, colpocitolo
gia oucótica -

Pediatria, odontologia, clínica Estado
médi ca

Ambulatório do S.T.R.

Ambulatório do S.P.R.

Odontologia, clínica médi~a, la
boratório e assistência social -

Odontologia e clínica médica

Sindicato dos Trabalha
dores Rurais de Novã
Venécia

Si nd i cato Pat rona 1 Ru
ral de Nova Venécia
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EQUIPAMENTOS DE CULTURA~ RECREA~AO E LAZER

Na cidade as atividades de lazer e recreação extra-domésticas, estão loc~

lizada~ praticamente nos clubes sociais, cinema e ~reas de esportes.

o Est~dio Zenor Pedroza Rocha, especializado em futebol, com uma area de

l.504m 2
, constitui-se no principal ponto de lazer da população. Possui

instalações razo~veis, com capacidade para aproximadamente, 15 mil pe~

soas e est~ localizado em um dos morros da cidade, na parte do sul do Cri

care. O Centro Esportivo Ney Braga com uma area de 11.256m2
, e ainda

pouco util izado, estando local izado no chapadão, ao norte da cidade, pr~

ximo a um Centro Social Urbano. Além do campo de futebol, é dotado de

instalações para a pr~tica de outros esportes, principalmente daqueles

ditos de quadra.

Existem outras praças de esportes na cidade, mas de uso mais restrito,

por pertencerem a entidade mil itar, no caso do Batalhão da Polícia Mili

tar, ou a associações privadas, tais como: a da AABB (Associação Atléti

ca do Banco do Brasil) e a do Colina Coutry Club.

Algumas escolas públ icas são também dotadas de quadra de esportes.

Todas as praças de esportes da cidade são à ceu aberto, o que torna im

possível utiliz~-las nos dias chuvosos, e nenhuma delas possui piscina

para esportes aqu~ticos.

A repressa do rio Cricaré, local izada dentro da ~rea urbana é muito po~

co usada para atividades de lazer e recreação da população, devido ao

fato da mesma ser recept~culo de grande parte dos efluentes sanit~rios

da cidade.
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Quanto às atividades culturais de lazer, elementos da comunidade local,

reclamam com constância da falta de uma política de interiorização da

cultura por parte dos órgãos estaduais competentes, principalmente no

que se refere à atividade teatral. A cidade conta somente com um cinema

e,possuiumauditório com palco, o qual, pouco e utilizado. No que

se refere ã atividade musical, existe na cidade a Lira Musical Mateus

Toscano, que está necessitando de apoio e incentivo, para evitar sua

ext i nção.

No que diz respeito a áreas verdes e praças, a cidade é dotada de pequ~

nos espaços, sendo que a maioria deles não são dotados dos mínimos equ~

pamentos necessários. Atualmente, a situação assim se apresenta:

a) Praça Jones dos Santos Neves, no Centro, com área de 162,62m 2 de area

pavimentada, ajardinada e arborizada, possuindo bancos e uma pequena

fonte luminosa que,no momento, encontra-se desativada;

b) Praça José Scardini, no Centro, com área de 205,78m 2 pavimentada, do

tada de quatro bancos e sem nenhum verde;

c) Praça são Marcos, no Centro, com área de 86m 2
, pavimentada, sem ban

cos, sem árvores e jardim;

d) Praça Nossa Senhora Aparecida, no bairro Aparecida, com 330m 2 de área

pavimentada e gramada, inexistindo bancos e equipamentos de recreação;

e) Brasília, bairro de 303,75m 2
,

-Praça no Fi lomena, com area nao

tendo ainda sido urbanizada;

f) Praça Theodoro Santos Neves, no bairro Aparecida, com 1.026m 2 de

area, também não urbanizada.

Uma alternativa de lazer para a cidade, seria o aproveitamento da repr~

sa existente na areaurbana e das pequenas ilhas que existem no trecho

encachoeirado ao sul da cidade. A represa poderia ser aproveitada, in

clusive para esportes náuticos e as cachoeiras se dotadas de alguns equ~
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pamentos, poderiam ser transformadas em pontos turísticos. Outra ação

que muito beneficiará ã população local, será a implantação de um parque

entre a avenida são Mateus e a margem esquerda do rio Cricaré, em terre

nos de propriedade da Prefeitura.
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5.6.1. MERCADO MUNICIPAL
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EQUIPAMENTOS DIVERSOS

Este equipamento, bastante comum em inúmeras cidades do país, também mos

tra-se presente em Nova Venécia. Atualmente o mercado municipal está in~

talado na praça Jones dos Santos, num prédio pequeno, não existindo esp~

ço físico para a sua ampl iação.

As condições de atendimento ao públ ico são insatisfatórias, tanto no que

se refere ao espaço, como às condições sanitárias e de conservação dos

alimentos. A conservação dos al imentos é um item essencial no abasteci

menta de hortifrutigranjeiros na cidade, pois apesar do Município po~

suir áreas com solo fértil e clima propriado em seu vasto território,não

é dotado de um programa de estímulo à produção de forma a atender as ne

cessidades locais e mesmo da região e, afora algumas exceções, tais co

mo: abóbora, quiabo, banana e mandioca, quase todos os outros produtos

sao adquiridos em Vitória a mais de 260Km de distância.

Visando melhorar a qual idade e apresentação dos produtos vendidos à pop~

lação local, a Prefeitura iniciou a implantação de um Hortomercado, na

margem esquerda do rio Cricaré, dotado de 20 boxes, uma área para supe~

mercado e frigoríficos.
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5.6.2. MATADOURO MUNICIPAL

O abastecimento local de carne, principalmente a bovina, é realizado

através de gado abatido no Matadouro Municipal, local izado na avenida Be

lo Horizonte na saída para são Mateus.

Embora com capacidade instalada para abater 100 cabeças por dia, abate

somente uma média diária em torno de 20 cabeças, entre suinos e bovinos.

Possui perfeitas condições físicas de higiene, porém, não dispõe de um

frigorífico para conservação das carnes.

O maior problema, reclamado pela população e a falta de fiscal ização das

condições de saúde dos animais alí abatidos, pois não existe nenhum tipo

de exame nas carcaças e vísceras após o abate, devido, principalmente a

falta de técnico especial izado no assunto.

Atualmente, o exame é feito por pessoa leiga que verifica apenas a ap~

rência externa do animal, num período bastante curto, que nao e o sufici

ente para a constatação de moléstia interna do animal, que seja prejud~

cial à saúde humana.

5.6.3. CEMITtRIO MUNICIPAL

O único cemitério existente na cidade é municipal, e está local izado ao

longo da antiga estrada para Colatina, rua atualmente pavimentada e que

dá acesso ao mesmo. O cemitério está implantado numa área de 5.777m2
,

contando atualmente com somente 20 sepulturas rotativas e quase nao dis

pondo no momento, de vaga para sepultamento.
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Constata-se, portanto, a necessidade da ampl iação do atual cemitério, ou

a construção de um novo, de modo a atender a contento as necessidades lo

cais. Além do problema da exiguidade de espaço, outro problema a desta

car são as precaríssimas condições da cerca de madeira que o circunda,e~

tando a mesma parcialmente caída, o que propicia a invasão de animais.

Urge, portanto, a construção de um muro perimetral para oferecer segura~

ça às sepulturas, evitando assim depredações.

A médio prazo, a Prefeitura poderá instalar um novo cemitério na extensa

gleba de terra de sua propriedade local izada ao longo do córrego do Ale

gre, que tangencia a atual malha urbana no seu trecho ao norte do rio

Cricaré.

5.6.4. DELEGACIA DE POLfclA

A Delegacia encontra-se instalada na avenida Vitória, no Centro da cida

de, em um prédio de propriedade da municipal idade, o qual apresenta pr~

caríssimas condições de higiene, de espaço físico e de infra-estrutura

de energia elétrica, água e esgoto sanitário.

No entanto, constata-se a existência de um prédio, especialmente cons

truído para funcionar como delegacia de polícia, que encontra-se desati

vado e abandonado. Devido deficiências na sua construçao e ao abandono,

o prédio está com péssimo estado de conservação, servindo atualmente de

residência para um membro da corporação local da PMES.

Pelo exposto, verifica-se a necessidade urgente de dotar a cidade de uma

delegacia, com condições físicas e higiênicas normais, que asseguram a

integridade dos reclusos.
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8 O

o uso ATUAL DO SOLO

A ocupaçao e o uso do solo urbano de Nova Venécia, apresenta as mesmas

características encontrada em outras cidades do país, de idêntico porte,

não apresentando uma distribuição espacial bem definida, principalmente,

no que tange aos padrões das edificações residenciais.

Quanto aos usos comercial e de serviços, constata-se que os mesmos, apr~

sentam-se em Nova Venécia mesclados com o uso residencial, mesmo naque

las vias em que aparecem como dominantes. As atividades terciárias (co

mércio e serviços), geralmente ocupam a parte da frente da edificação

quando de um pavimento ou o pavimento térreo, no caso dos sobrados, e o

uso residencial o restante da edificação.

Os usos mistos estão concentrados na margem direita do rio, no eixo for

mado pela avenida Vitória e trecho da avenida Belo horizonte, com ramif~

caçoes no entorno da praça Jones dos Santos Neves. Alí encontram-se lo

calizados as principais lojas comerciais, os bancos, as atividades públ~

cas, os bares e restaurantes.

Na margem esquerda começa a del inear-se um eixo de comércio e serviços

ao longo da avenida são Mateus. Além dos bares, restaurantes e hotéis,

estão sendo construídos nesta Avenida, dois prédios bastantes signific~

tivos: a rodoviária, que sera dotada de algumas lojas, e o hortomercado,

que terá inúmeros boxes, destinado a hortifrutigranjeiros e lojas para

supermercado e lanchonete. Estes dois empreendimentos da Prefeitura, r~

forçará em muito a tendência de deslocamento das atividades comerciais

para a esta parte da cidade. t interessante registrar, que nesta aveni

da já aparecem os primeiros edifícios de quatro pavimentos, da cidade.
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Quanto a atividade industrial - representada na cidade, principalmente

por inúmeras serrarias e duas usinas de beneficiamento de leite -, ames

ma encontra-se dispersa na malha urbana, mas com uma certa tendência de

concentrar na periferia, ao longo das rodovias de acesso. A concentra

ção mais significativa de unidades industriais e no chapadão norte, numa

area préxima ao entroncamento das rodovias ES-130 e ES-137. Segundo es

tudo real izado pela SEIC, em 1977, aí local izavam-se oito unidades indu~

triais, das 26 então existentes. Este chapadão é extenso, regularmente

plano, com relevo apresentando decl ividades suaves, constituindo um sí

tio totalmente favorável para uma futura expansão da cidade. No estudo

de Local ização e Oportunidades Industriais realizado pela SEIC em 77/78,

foi aí identificado uma área, distante 1Km do conjunto da COHAB, para a

implantação futura de uma zona industrial na cidade.

Na avenida Belo Horizonte, perto da foz do corrego da Serra, encontra-se

instalada a usina de beneficiamento de leite da COOPNORTE e a jusante

da cidade, aproximadamente a 3Km do centro, local iza-se a usina de lati

cínios da SPAM, e um frigorífico acha-se em construção, a 7Km rio abaixo.

A local ização deste frigorífico, que oferecera na etapa inicial, cerca

de 300 empregos diretos, poderá ser um fator de direcionamento de cresci

mento da cidade, o que deverá ser evitado, pois todo o trecho entre a

cidade e a area, apresenta topografia que não favorece a uma ocupação ur

bana racional.

Já no que diz respeito à distribuição espacial das edificações residen

ciais, verifica-se uma certa misceZânea~ com residências de padrão alto

dispersa entre as de padrão médio e mesmo baixo.

Numa constataçao visual, pode-se afirmar que 15% das residências aprese~

tam padrão alto, 55% padrão médio e 30% padrão baixo. Encontramos três

pequenas concentrações de população de renda alta: uma nos quarteirões

deI imitados pelas ruas Colatina, Castelo, Conceição, Cariacica, Santa

Leopoldina e Fortaleza, na área central da cidade, e outra na parte mais



baixa do bairro Aparecida; e uma terceira nas proximidades das

ções da COOPNORTE.
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instala

As residências com características que definem uma população de baixa ren

da, local izam-se, principalmente nos seguintes pontos:

a) Bairro Volta Escura (ou Santa Luzia), ao longo da rodovia para são Ma

teus;

b) Bairro Bonfim (ou Pedreira) ao sul da cidade, entre o corrego da Ser

ra e a atual rodovia para Colatina;

c) Ao longo da rua Sergipe;

d) Bairro Monte Castelo e parte alta do bairro Aparecida;

e) Bairro Betânia, Ascenção (COHAB) e bairro dos Padres;

f) Bairro Altoé.

Os demais bairros e areas da cidade apresentam ocupação com edificações

características, em termos locais, de população de média renda.

A planta n? 07 , apresenta a distribuição espacial da renda familiar por

faixa, conforme levantamento por amostragem, efetuado pela Fundação Jones

dos Santos Neves, no trabalho Localização e Dimensionamento da Rede Esco

lar - 1980~ em elaboração.
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EVOLU~ÃO HISTÓRICA E TENDÊNCIAS DE EXPANSÃO

Atuando como ponta de lança do processo de ocupação da região da Serra

dos Aimorés, cuja penetração se processava através do vale do SãoMateus,

a cidade teve origem ao redor de um barracão construído para recepcionar

os imigrantes italianos, que aí começaram a chegar a partir de 1890.

Numa primeira fase, que vem desde a 1890 até 1950, a cidade ocupava so

mente um pequeno terraço, ao longo da margem direita do Cricaré e uma

área ao redor do morro da atual igreja matriz. Na década de 50, embora

a cidade apresente um processo lento de crescimento, direciona a sua

expansão, para a área ao longo da antiga rodovia para Colatina, ao longo

do córrego da Serra. t aí que estão local izados o cemitério e o estádio

municipais, entrando além da rodovia, como fator de atração da expansão.

Na década de 60, registrou-se uma pequena expansao em direção ao atual

bairro Bonfim (Pedreira), próximo ao estádio,e ao longo da atual avenida

Belo Horizonte. Já aparecia neste período, na margem esquerda do Crica

re, um processo tímido de ocupação, no loteamento Beira-Rio.

No decorrer da década de 70, a ocupação da margem direita tornou-se mais

densa e intensificou-se a ocupação da margem esquerda, através dos lotea

mentos Yolanda (Betânia) e Margareth (Aparecida). No final desta déca

da, a ocupação atingiu o chapadão norte~ através da implantação de um

conjunto pela COHAB-ES, do Centro Social Urbano, do Centro Esportivo e

do Parque de Exposição Agropecuária.

Atualmente, a tendência é de adensamento dos bairros situados nas encos

tas do chapadão norte representando, principalmente pelos loteamentos
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Margareth (Aparecida) e Monte Castelo. Verifica-se, também, uma tendên

cia de expansão Ja na parte plana, isto é, no chapadão~ devidoã implant~

ção de dois loteamentos irregulares (clandestinos) naquela área.

Também ao longo da margem esquerda, verifica-se o prolongamento da rua

Sergipe, mas que por razões topográficas, não apresenta condições de

maior ocupação.

Na áreaaosulda cidade, existe dois loteamentos recentes, colocados à ven

da, mas não aprovados pela Prefeitura, situados ao longo da rodovia as

faltada que 1iga a cidade ã Colatina, que poderão dar origem a um novo

vetor de expansão.

Uma outra area em processo de ocupação é o denominado bairro Municipal,

na margem direita do córrego da Serra, próximo ao centro, originado de

um loteamento próprio da municipal idade.

o ordenamento da ocupação do solo torna-se necessário, porque vislumbra

-se que quando da implantação das rodovias BR-342 e BR-381, a cidade se

rá um importante entrocamento rodoviário nacional em território capix~

ba. Esse entrocamento resultará, provavelmente, num novo fator de desen

volvimento, que poderá originar grandes transformações na vida urbana da

cidade, modificando as tendências atualmente moderadas de expansao urba

na. Torna-se, portanto, como medida preventiva de maior importância, do

tar ã municipal idade de instrumentos simples, mas objetivos, de controle

da expansão urbana.
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ÁREA ORGANIZACIONAL

A Prefeitura Municipal de Nova Venécia, foi reorganizada administrativa

mente pela Lei n~ 780, de 18 de dezembro de 1973, passando, posteriorme~

te a sua estrutura por várias alterações, através das Leis n?s 810/74,

898/76, 907/77, 913/77, 971/77 e 1033/79, que criaram novos cargos e or

gaos.

o contexto organizacional é formado por 5 (cinco) órgãos a nível de dir~

ção e assessoramento, e por 19 unidades administrativas a nível de gere~

cia, e de execução programática.

Os órgãos de primeiro grau divisional são:

Gabinete do Prefeito;

Departamento de Assuntos Jurídicos;

Departamento de Administração Geral;

Departamento de Finanças:

Departamento de Serviços Municipais.

As definições de atribuições desses órgãos, estão contidas no próprio tex

to da Lei n? 780/73 e no Regimento Interno, aprovado pelo Decreto n~

424, de 25 de fevereiro de 1974.

O Departamento de Assuntos Jurídicos não têm atribuição definida em ne

nhum texto legal, pois a Lei que o criou só menciona o padrão a que o

ocupante do cargo de diretor estaria enquadrado. O mesmo aconteceu com

o Setor de Merenda Escolar, cuja lei de criação, não mencionou nem mes

mo a que órgão estaria vinculado na hierarquia organizacional.
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As atividades são distribuídas entre os diversos órgãos sem muita preoc~

pação com as atribuiç~es legais de cada um, ocasionando quebra constante

de hierarquia e, sobrecarregando em demasiado o Chefe do Poder Executivo.

Na maioria das vezes, os Diretores de Departamentos, os Chefes de Servi

ços e até mesmo de setores, buscam decis~es diretamente ao Prefeito. O

poder decisório é concentrado, portanto, no Prefeito Municipal, que em

vista disso, sobrecarrega-se de serviços administrativos, faltando-lhe

tempo à execução de outras atividades mais importantes e que oficialmen

te são a ele atribuído.

A estrutura administrativa já nao se apresenta compatível com o contexto

municipal atual, havendo órgãos característicos para execução de ativida

des-meio, supervisionando e coordenando ao mesmo tempo, atividades-fins,

provocando, em consequência, uma verdadeira avalancha de problemas. A

exemplo, o Departamento de Administração Geral têm sob o seu comando o

Serviço de Educação e Cultura e o de Saúde e Assistência Social.

Sob a égide desse departamento, encontra-se também subordinado, um Servi

ço Jurídico, quando existe um departamento especialmente criado para es

se tipo de assessoramento.

Da mesma forma, subordinado a esse departamento, foram criados uma Asses

soria de Educação e o Serviço de Planejamento Educacional, os dois com

objetivos idênticos.

O Gabinete do Prefeito, embora criado dentro da estrutura, nao está fun

cionando, ficando todas as suas atribuiç~es a cargo do Departamento de

Administração Geral, que já não comporta a gama de atividades que vem

desenvolvendo, principalmente se considerado o rápido crescimento que a

administração municipal vem sofrendo.

Já o Departamento de Servtços Municipais, acha-se um pouco melhor estru

turado, estando dividido em dois órgão: o Serviço de Viação e Obras e a
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Unidade de Serviços Urbanos. Merece destaque, a recente criação de Seto

res de Viação e Obras para os distritos de Guararema, Córrego Grande e

no povoado Patrimônio do XV, numa tentativa de se fazer operante o Serv~

ço de Viação e Obras, através da descentralização territorial, prestando

com maior agil idade, o atendimento referente a conservação e manutenção

de estradas e logradouros públ icos das vilas e povoados.

A Unidade de Serviços Urbanos carece de uma melhor organização, princ~

palmente no que se refere aos serviços de 1impeza públ ica e à fiscal iza

ção de posturas municipais.

Quanto ao Departamento de Finanças, o mesmo acha-se dividido em três uni

dades: a Tesouraria, o Setor de Tributação e o Setor de Contabil idade.Li

gado ao Setor de Tributação, encontra-se o Cadastro Municipal, implant~

do pelo projeto CIATA.

Neste Departamento, concentram-se vários problemas detectados no municí

pio, embora esses sejam reflexos das deficiências da estrutura adminis

trativa da Prefeitura. Apenas para exemplificar, podem ser citados a

deficiência da fiscalização tributária, que contribui para um baixo índi

ce de arrecadação de seus tributos; a deficiência da fiscalização de

obras, que enseja grande número de construções sem I icenciamento ou des

conforme com as normas citadas pela municipal idade; a falta de controle

e conservação do patrimônio imobil iário municipal; a desatual ização há

mais de quatro anos, do cadastro fiscal; o não exercício de uma política

de saúde conjugada com a que exercida pelo Estado; e etc.

Verifica-se a partir destas constatações, a necessidade de uma reestrutu

ração administrativa de forma simples, clara e definida.

Quanto as instalações físicas, constata-se que o prédio onde funciona a

Prefeitura já não comporta a execução de seus serviços, havendo necessi
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sas unidades que a compõe, se faça de forma mais organizada.
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diver

Veja o caso da Tesouraria que está instalada na mesma sala onde funcio

na o Protocolo, trazendo sérios transtornos ao seu normal funcionamento,

inclusive, com total falta de segurança na guarda de dinheiro e valores,

visto que o públ ico em geral, que queira dar entrada em algum papel ou

documento na Prefeitura, forçosamente é impel ido a um contato com o Te

soureiro, dado a sua aproximação, no espaço que lhe é reservado com o

Protocol ista.

o problema de espaço físico é agravado pelo fato do Fórum local ocupar

todo um andar e a Câmara Municipal, parte de outro. Com a construção de

sede própria para os poderes legislativo e judiciário, o executivo, pelo

menos a médio prazo, estará razoavelmente servido quando à disponibil id~

de de espaço.
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ÁREA DE RECURSOS HUMANOS

A Prefeitura Municipal de Nova Venécia, conta com um efetivo de 333 ser

vidores, dos quais 290 são regidos pela Consolidação das Leis do Traba

lho e, 43 regidos pelo Estatuto dos Funcion~rios pGblicos do Estado do

Espírito Santo.

Considerando as diversas unidades organizacionais, a alocação dos 333 ser

vidores está assim distribuída:

ÓRGÃO QUANT IDADE %

Gabinete do Prefeito

Depa rtamen to de Assuntos Jurídicos

Departamento de Administração Geral 103 31%

Departamento de Serviços Municipais 213 64%

Departamento de Finanças 17 5%

TOTAL 333 100%

Dada a abrangência das atuações dos Departamentos de Administração Geral

e de Serviços Municipais, já demonstrada na análise da Área Organizaci~

nal, é justificável que os mesmos absorvam quase todo o pessoal da Pre

fei tura.
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Com relação ao nível de escolaridade, constata-se que apenas três servi

dores possuem curso superior, existindo 43 com nível médio e dos demais

com o 1? Grau e, mesmo assim sendo que, na maioria o possui incompleto.

Os servidores que possuem nível superior, recebem salário na faixa de

Cr$ 16.809,00 a Cr$ 13.084,00. A faixa salarial para os servidores de

nível médio está oscilante entre Cr$ 16.809,00 e Cr$ 4.149,00 (Salário

Mínimo Regional).

A Prefeitura não conta com pessoal qual ificado para assumir determinadas

áreas ou setores, onde a especialização é indispensável, tais como: sau

de, assistência social, obras e planejamento, o que a leva à execução de

investimentos, nem sempre em padrões desejáveis. t bem verdade que, as

ações dos principais setores são desenvolvidas por pessoas práticas, com

grande experiência acumulada em vários anos de trabalho, mas que necess~

tam entretanto, de uma dosagem de ensinamentos técnicos para melhor de

sempenharem suas funções.

re

Outro problema constatado e a falta de critérios para recrutamento

admissão de servidores, o que permite contratação de pessoas sem os

quisitos necessários para exercer as atividades que lhe são delegadas.

-a

Verificou-se também, que o Município nao dispõe de um Estatuto próprio

para os seus funcionários, os quais são regidos pelas regras e normas do

Estatuto dos Funcionários do Estado, o que origina a criação de direitos

e vantagens incoerentes com a real idade municipal.
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ÁREA FINANCEIRA

A situação financeira do Município de Nova Venécia, não é diferente da

quela encontrada nos demais municípios brasileiros, que se caracterizam

pela grande dependência para com as transferências de recursos da União

e do Estado.

o ICM, transferência estadual, apresentou seu maior percentual de part~

cipação na receita em 1978, com 48,7% do total dos recursos. Nos d~mais

anos esse percentual sofreu pequenas oscilações de 36% a 44%.

o FPM, transferência federal, manteve-se também com uma participação bas

tante significativa, se comparado com os demais componentes. Em 1979,

obteve-se 33,1% e nos demais anos não apresentou índice menor que 25%.

Dos tributos de competência municipal, o componente menos significativo

fo i o 1SS, com uma méd ia de 1,7%, pouco representando pa ra a formação dos

recursos totais disponíveis.

o segundo menor componente foi no lPTU, com uma média de 3,64%,

cando-se uma tendência decrescente em termos de participação.

verifi

Para anál ise da composição da receita caracterizada no quadro

borou-se o quadro , no qual se comparou ã receita estimada e

zada, indicando os percentuais de participação.

, el~

real i
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Considerando o aspecto estrutural das receitas, somente sob o enfoque

econômico, já que pelo lado funcional não se dispõe de elementos de in

formação suficientes, vê-se que em média, nos anos de 1976 a 1979, na

estrutura de financiamento municipal, os recursos de origem correntes

real izados, apresentam 73,3% da receita, ficando para os recursos de ca

pital apenas 26,7%. No ano de 1980, a estimativa apresenta os recursos

de origem corrente em 78,1% e os de capital em 21.9%.

Para o ano de 1980, foi previsto um endividamento da ordem de 4,7% da

receita estimada. Concretizada essa operação, de crédito pretentida, o

comportamento passa a ser o seguinte, conforme as fontes de receitas:

Tributária

Transferências

Endividamento

16,6%

78,7%

4,7%

principalme~

valor venal

evitando

A fonte tributária própria necessita ser melhor explorada,

te, no que se refere ao IPTU, através de uma atualização do

dos imóveis e do exercício de uma fiscal ização mais intensa,

a proliferação de loteamentos e construções clandestinas.

7.3.2. ESTRUTURA DE DESPESA

A estrutura econômica da despesa, está caracterizada no Quadro 21, e~

pelhando nos anos de 1976 a 1979, uma média de 71% para despesas corres

tes e 30% para despesas de capital. No ano de 1980, a previsão estabel~

ce 63,2% para despesas correntes e 36,8% para despesas de capital.

No que diz respeito ã anál ise programática, nao obstante a falta de

maiores dados, o Quadro 22, fornece uma idéia quanto à preocupação,

nos últimos cinco anos, em dirigir a ação local para os setores de:



9 5

Transportes 41,2% (méd ia dos orçamentos)

Administração e Planejamento 18,5% (média dos orçamentos)

Educação e Cultura 12,9% (média dos orçamentos)

Habitação e Urbanismo 12,1% (média dos orçamentos)

A maior apl icação no setor de Transportes é justificável, tendo em vista

possuir o Município 2.400Km de estradas sem revestimento, que ficam pr~

ticamente intransitáveis em épocas chuvosas e cuja conservação e indis

pensável para não prejudicar o escoamento normal da produção e o fluxo

de pessõas.

Sal ienta-se, entretanto, a baixa aplicação em Saúde e Saneamento, que

nos últimos anos situa-se em 4,3% dos recursos e o fato de que os recur

sos alocados em Administração e Planejamento referem-se em grande parte

ao pagamento de pessoal.

Leve-se em conta que, nesta anál ise não se está considerando a variável

inflacionária e nem o fato de que a dependência financeira da Prefeitura

foi também agravada com as destinações específicas e obrigatórias dos re

cursos transferidos.



QUADRO 19

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA VENtCIA

RECElrA ARRECADADA NOS ANOS DE 1976 A 1979 E PREVISTA PARA 1980

-,

I
DESPESAS REAL I ZADAS EM PREVI STA PARA

clJO I GO DISCRIMINAÇÃO
1976 1977 1978 1979 1980

1.000.00 Recei tas Cor ren tes 6.009.524,67 8.540 . 157 , 87 14.605.552,59 21.532.747,53 50.377.284,68

1. O. 0.00 Rece i tas Tributárias 1 .095.379,91 1.418.281,20 1.791.563,23 2.998.391,04 8.909.000,00

1.2.0.00 Receita Patrimonial 56.473 ,02 25.455, OO 34.346,50 51.750,00 290.000,00

1.3.0.00 Receita Industrial 2.758,00 49.279,97 77.231,50 181.375,75 170.000,00

1.4.0.00 Transferênci as Correntes 4.634.116,63 6.673.06 0,28 12.181.155,16 17.365.318,29 40.036.000,00

1.5.0.00 Rece i tas Diversas 220.797, 11 374.081,42 521.256,20 945.912,45 972.284,68

2.0.0.00 Recei tas de Capital 1.912.042,82 3.215.541,21 4. 73 4 . 086 ,49 8 .6 15 • 288 , 1 1 14.050.715,32

2.2.0.00 Ope rações de Crédi to 3.000.000,00

2.3.0.00 A1i enação de Bens Móve i s e Imóveis 166.046,20 378.000,00

2.5.0.00 Transferências de Capital 1 .9 12. 042, 82 3.215.541,21 4.734.086,49 8.449 .24 1 ,91 10.672.715,32

2.9.0.00 Outras Transferências de Capital

TOTAL GERAL 7.921.567,49 11.755.699,08 19.339.639,08 30.148.035,64 64.428.000,00

Fonte: Prefeitura Municipal.

'"Q)
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ESTRATEGIA DE DESENVOLVIMENTO
FÍSICO-TERRITORIAL URBANO



8.1. ASPECTOS ECONÔMICOS

101

As atividades econômicas da cidade, são na quase sua total idade, repr~

sentadas pelo setor terciário. Estas atividades, até agora concentradas

ao longo da avenida Vitória, na margem direita do Cricaré, tenderão a

se direcionar para a margem esquerda, ao longo das avenidas são Mateus

e Guanabara, devido principalmente ã implantação da Estação Rodoviária

e do Hortomercado.

Já o setor secundário ou industrial, apresentam três pequenas tendências

de localização: as serrarias, ao 10ngQ da rodovia para Colatina e no

chapadão norte~ nas proximidades do entroncamento da avenida Guanabara,

com as rodovias para Córrego Grande (Vila Pavão) e Boa Esperança; os la

ticínios (2) e o frigorífico,em instalação, na margem direita do rio Cri

care, ã jusante do centro da cidade. Estes últimos, local izam-se ao lon

go do rio, devido principalmente ã abundância d1água que este é capaz

de fornecer.



8,2 ASPECTOS FÍSICOS

102

À jusante da atual ocupação urbana, a topografia é acidentada, com en

costas apresentando decl ividades acentuadas e às vezes, entrecortadas por

pequenos vales.

Já a montante, a principal restrição é constituída por um largo e relati

vamente extenso vale, que apresenta o lençol freático a poucos centíme

tros da superfície. Somente a longo prazo e, se a cidade apresentar um

crescimento acelerado, será econômico a ocupação urbana deste vale.

Ao sul da área urbana, surgem inúmeros morros, que também nao apresentam

razão econômica para ocupaçao a curto prazo, a não ser no relativamente

estreito platô, ao longo da rodovia para Colatina. Neste platô, locali

za-se o campo de aviação municipal.

Ao norte da cidade, o chapadão que aí se faz presente, caracterizado por

terrenos com decl ividade suave, surge como a principal area para expa~

sao futura da cidade. Na porção leste deste chapadão, a esquerda do va

lão do córrego do Alegre, a municipalidade é proprietária de cerca de

22 alqueires de terra, parte deles ainda com alguma cobertura vegetal.

Neste chapadão, a SEIC, através da Superintendência de Projetos de Pola

rização Industrial - SUPPIN, selecionou uma área para a instalação no fu

turo, de uma zona industrial.



8,3. USO DESEJADO DO SOLO
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Pela anál ise dos diversos pontos abordados neste trabalho, conclui-se

que, a cidade de Nova Venécia, apresenta um crescimento médio, que até

o momento não gerou problemas urbanos complexos.

A atual malha urbana, com seus vazios e loteamentos em implantação, sa

tisfaz as necessidades de espaço necessários para atender tal crescimen

to.

Para uma melhor estruturação e uma util ização mais racional do espaço ur

bano, já criado, torna-se necessário que a municipal idade concentre in

vestimentos, numa primeira etapa, nos loteamentos já parcialmente ocup~

dos, tais como: o Margareth e Monte Castelo, ambos no bairro Aparecida;

o Yolanda, no bairro Betânia. Numa segunda etapa, as melhorias urbanas

deverão ser estendidas aos bairros Antigo Aeroporto e Altoé, apos a reg~

larização necessária dos loteamentos que lhe deram origem.

Nestes loteamentos, ainda existe inúmeros lotes não ocupados, devido em

parte, a não existência de parte da infra-estrutura urbana básica, pri~

cipalmente de água.

Quanto ao sistema viário, e preciso consolidar um eixo básico, através

da pavimentação da avenida Belo Horizonte, até a usina de laticínios da

SPAM e da avenida Guanabara até o Centro Social Urbano.

Esta primeira via terá no futuro, um crescente volume de tráfego, devido

à implantação ao seu longo, do frigorífico da COOPNORTE. Já a avenida



Guanabara, é fundamental para a estruturação urbana, por ser a principal

via de acesso ao chapadão norte. A sua pavimentação, melhorará o aces

so, ao centro, da população dos bairros ai existentes, como também poss~

bil itará uma melhor util ização por parte de toda a população da cidade,

dos equipamentos urbanos ali local izados, ou seja, o CSU, o Centro Espo~

tivo, uma Escola Municipal e o Parque de Exposições.

No que tange aos aspectos ambientais, a Prefeitura, que têm-se empenhado

em dar um melhor aspecto urbano ã cidade e melhores condições de infra

-estrutura ã população, deverá tentar restringir uma ocupação mais densa

ao longo das margens do rio Cricaré, preservando os valores paisagístico

ali existentes. Quanto a estes aspectos, uma preocupação da municipal~

dade, que deve ser mantida, é a de proibir o aterro das margens do rio,

evitando assim, problemas de enchentes e de erosão, devido ã diminuição

da caixa de escoamento.

Quanto ao incremento de áreas verdes e recreaçao, a municipal idade, a

curto prazo, espera urbanizar os espaços reservados para tal fim, exis

tentes em loteamentos.

Com a apl icação da nova legislação federal de parcelamento do solo, esp~

ra a Prefeitura, contar nos novos loteamentos, com uma maior reserva de

espaços para equipamentos comunitários e áreas verdes.

Está nas intenções da Prefeitura, aproveitar a área existente entre a

avenida são Mateus e a margem esquerda do Cricaré, para a implantação de

um parque público.

A longo prazo, se necessário, poderá ser utilizado o extenso parque mu

nicipal - cerca de 22 alqueires -, existente nas cercanias da cidade, a

esquerda do córrego Alegre.

10 q
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Quanto ao uso industrial, deverá ser incentivado a sua implantação no

chapadão norte~ principalmente na área drenada pelo córrego da Alegria

que deságua no Cricaré, a jusante da cidade, num ponto próximo a usina

da SPAM. As atividades industriais que necessitam de abundância de re

cursos hídricos, poderão local izar às margens do Cricaré, ao longo da ro

dovia para são Mateus, embora neste trecho, aparece poucas áreas pr~

prias para tal tipo de uso.

Para os demais usos, a local ização em qualquer ponto da malha urbana

não apresenta problemática, mas de qualquer forma, seria interessante in

centivar o adensamento do uso comercial e de serviços ao longo do siste

ma viário básico: avenida Vitória, avenida são Mateus, avenida Belo Hori

zonte e avenida Guanabara.



8.4. ORDENAMENTO DA OCUPAÇAO E USO DO SOLO

A administração municipal, até bem pouco tempo, estava totalmente desap~

relhada para a implantação de uma política de desenvolvimento físico-ter

ritorial urbano.

Praticamente, toda a legislação urbanística disponível estava contida no

Código de Posturas, estabelecido pela Lei Municipal n? 362, de 14 de de

zembro de 1963. Este código era extremamente abrangente, pois incluía

entre outros assuntos, regulamentos que incidiam sobre a administração

interna, as edificaçbes, o poder de polícia, os 1imites municipais e dis

tritais, e os perímetros urbanos.

Já em 18 de dezembro de 1973, através da Lei Municipal n? 780, era inst~

tuída uma nova estrutura administrativa. Mas, somente em 1980, a Prefei

tura procurou atual izar a sua legislação urbanística, através das Leis

Municipais n? 1089, de 14 de janei ro de 1980 e, n'? 1.070 de 20 de sete~

bro de 1979, que instituíram, respectivamente um código de obras e o

novo perímetro urbano.

o novo perímetro urbano foi delimitado, sem levar em conta o seu uso co

mo instrumental para controle da expansao urbana, tendo sido atual izado,

em função do recenseamento geral de 1980, a ser realizado pela IBGE.

Quanto ao Código de Obras, pode-se constatar que o mesmo foi tirado do

modelo de código de obras, para pequenos municípios, elaborado pelo anti

go SERFHAU no início da década de 70. Este código, embora seja bastante

simpl ificado, se utilizado, poderá muito ajudar no ordenamento das edifi

cações da cidade, das vilas e dos povoados urbanos.

106



A municipalidade recente de uma lei de parcelamento do solo para fins ur

banos, adaptada às características específicas locais, pois embora de

uma maneira não acentuada, observa-se um incremento no número de novos

loteamentos.
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Para ajudar a municipal idade a controlar a ocupação do solo, torna-se ta.!:!:.

bém necessário, a elaboração de uma cartografia básica na escala 1:5.000,

nao somente da área ocupada, como também das áreas contíguas que deverão

ser ocupadas nos próximos anos.

Como nao existe nenhuma planta planialtimétrica da cidade, a nao ser um

croquis referencial elaborado a partir de elementos do cadastro imobi1 iá

rio, os diversos órgãos interessados (CESAN, ESCELSA, TELEST e Prefeitu

ra Municipal), poderiam dividir entre si o custo de tal projeto.
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ANEXO



- -CIDADE J VILAS E POVOADOS DO MUNICIPIO DE NOVA VENECIA:- - -
NUMERaS DE DOMICILIaS EDE POPULAÇAO EM 1980



DI STR ITO

a) Nova Venécia

1. Nova Venécia (cidade)

2. Frigério

3. Guarabu

4. Córrego da Penha

5. Córrego da Areia

6. Patrimônio do Bis

7. Cr i s ta 1i na

8. Luzilândia

b) Córrego Grande

9. Córrego Grande ou Pavão (Vila)

10. são Luis dos Reis

11 . Praça Rica

12. Conceição do Quinze

13. Todos os Santos

14. Ve rme 1ho

15. Patrimônio do Quinze

c) Guararema

16. Guararema (Vi la)

17. são Gonça 1o

18. Boa Vi s ta

19. Cedrolândia

20. A1to Mun iz

21. Agua Limpa

22. Poção

23. Vi la Nova

d) Rio Preto

24. Rio Preto (Vi la)

DOM Icru OS
EM 1980

3.195

12

22

36

22

108

68

14

256

52

82

32

60

12

111

97

40

80

108

20

16

12

12

8

1 10

POPULAÇÃO ESTIMADA

14.548*

60

110

180

110

540

340

70

1. 187*

260

410

160

300

60

555

449*

200

400

540

100

80

60

60

37

*Considerou-se o percentual de domicílios vagos de 16%, registrado em

1970.
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